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revolta de 56, e manifestou em entrevista á imprensa, ses imperialistas e que suas rência nos assuntos internos gara contra antigos coíabo qpgaros durlnte a tA-
que não dará informação que antes a Hungria já re- atividades- ameaçam a- ím- e, por conseguinte, em con-: radores e amigos d te íção; Istvan Bibo, a:ti-
alguma ao "comitê" dos 5" a cusara dar informação á Co- parcialidade das Nações Uni- flito com a Carta das Na- Nagy. tígo ministro po governorespeito 'da execução do ex- míssão. dás. O govêrno da Republi� ções Unidas". Os principais acusados Imre Nagy; Georges Fazskas,-BUDAPESTE, 28 (U. P.) - primeiro ministro -Imre Na- -' ca Popular húngara", não se nesses processos seriam Ga- jornalista e lider do Partido-

A Hungrta desafiou as de- gy.
-

"O governo mantem sua submeteu nem se submeterá Segundo Informações, que bor Tanczos, antigo secreta- dos Pequenos Proprietralos
posição", disse, "e declara nunca às resoluções aprova- circulam nos meios hunga- río-gesal do Circulo Petroit: dos Pequenos Propríetáríoa
novamente que este orgão das pela Assembléia na cha- ros de Paris, uma serie de ligado a Imre Nagy, e Istvan T. Szabo.

-

Conferência para novo acôrdo do trigo
tuíção do Acôrdo tntemacto- NAR DA ONU
nal do Trigo, cuja :Vigência Um comunicado publicado
terminará a 31 de jJllho de hoje precisa que o-_Conselho
1959.

.

também recomendou a con-

Na mesma reunião o Bra- vocação de uma breve con­
si! foi eleito membro 'do 00- rerência preliminar da ONU
mítê Executivo, como ím- no próximo outono, a fim de
portador.iao lado do Benelux, discutir a forma geral que
��nha Ocidental, India, poderia tomar}. um novo a-

Itália; Japão, Nov Zelân-

\ côrdo.
Cõm vistas a isso, pe-

dia e Africa do S!
-

"
diu o Conselho que os go.óo

CONFERÊNCIA PRELIl\U- � :yêrnos interessados estudem

PÂ2porqu�ro
d�}à1i duas \ou�,ventutles engalanadas 'pelo talento o escla­

recido labor o fervente inietêsse pela gra1l4

4e,z;a de no\�o Estado .:.. Jor�e La.Gerdll, IWdO
çs�Lrito, _rica�adora conduta, e' Leollertp
Leal., batalhador enamorado do futurfi' -

sou. ag'ora,
•

mais 'que }iunea sob· a p�eSlÍtlhlfJo
próprio destino, qUI! irmanoil,. no tl'espàsse llo

sacrifício; essas' vidas,magníficas, uina;vo�.c:4! '

apaziguàm,entí> - o meu· gfito· de dor trans.
figurallo emv cfamor, advertência;:.' $Ú�ca de:_
harmonia, para tl bem de. nossa.. gente para ,- M-I�"_

obra comum de progresso e engrande'cimenlo
da .nOS1!a terr� e d� -seu PO\í1).; e�é�plo -Cle- elm­
cóÍ'dia, comprens"ão .é fJPm.tHo'�íssono q�e
"itesejarla aliás vér segúido em -todo Ü' 'Pais
carecente' qU� -Se �ncontra

•
.-da ,pnida� mor�i"

de lil!us bons filhqs contra- a insídia de ideo­
Joglas delet,érias, 8�lapadoras de 1l0ssaJil tra­
.d:i�ões cristlrll, '!lsurpadoras .,de'llo·ssa -dignidade
de homen!l' ivrei. �, ..

V�cê
-

possui uma pena. Empunhe-a .for­
te, llravia,. destemerosa, CO!ll6 eU o fiz em"
tintas campanhas1...em qúe paguei at�_ ��tFi_
!,uto de sangue, - empun.he-a séifi tardança,
COlI}..amor ·com beléza, com generosidade 01-
vicfand.o ilissídi08 pretéritos iRcompreen�õ� .

r'ríyolas, ambições trêfegàs 'e. até mesmo por

�1911 iusi)ficáveill que sejam 'as �azÕe; Ré­
fas !tUais se houveram dirldiJo -

os 11,088011 ir�
mãos bà.rr.ig�s.v� > .po.rque, ning�ém.1i!t. .chá­.ttl'i a uVlda� essas-Vldalt,. ora pel"didas. como
lU! nos �raços Úll),IIS das. oQtras-,' re.Pre�enta..n..pirai todo!! .os·�e nasl!êraní' o jlei'«Ié'dic;im t .es-
sa·terra um titulo de dívi4a que �omeitte"Wna

' .....�w;ill!L.ude lobra. dé paz.e conc&rdia p.oileria sll1l1.al'•.
. dI! reh�, orQe��r .da nosJ!t1 g��

e qt,1e, se trata. .-. _.

BQÍ"nhausen� Ifallliéla oportu- �. -Gaste; oh, C. .

pouco, ao'menos. dessa
,e1Jl. mi.nh.aJCasa _' o �seuJWIJle' devia" sua ploci.de. ailuinho.ada cte"'*trle'A1;o;

,

ness_a
•• ben4i.w- jornada! '1" -

�, ntco�e�da.me a'OS �el!g. C�inhos
-t;{ fiara suá filh'Í.
.. ;; dtitor1do abraçO que

ve'llt_p e cert,?.,. d

Hungria nese-se
. - .

Trabalhadores nas indústrias em au­

diência c-lm o Governador

LONDRES, 28 (U. P.) - O
Conselho 'Intêrnacional . do
Trigo, reunido nesta capital,

O Governador Heríberto se.
.

Hülse recebeu, sexta-feira 'A Federação
-

.em aprêço
última, em seu Gabinete, no, congrega 21 Sindicatos do
Palácio do Govêrno, uma Co- -Vale do Itajaí, tendo -sído 0-
missão da Federaçij.o dos· Governador do Estado, nes­
Trabalhadores nas' Indús- sa oportunidade,. convidado
trías do Estado de Santa Ca- para participar de uma reu- 'resolveu solicitar

.

ao Secre­
tarina, tendo à frente o seu nião conjuntar com os sín- tária-Geral da Organização
presidente' sr. Hermes C01"- dicalisados, que será reali-· das Nações trnídas, a convo­
rêa de Mendonça, manten- zada na' cidade de Itajaí, �m cação de uma conrerêncía,
do longa conferêncía, com o dia e hora a ser oportuna- no' início do ano próximo,
Chefe do Exeeutivo sêbre as.; mente designada pelo Ohe-' com a finalidade de nego­
suntos de ínterêsse -da elas- . fe do Poder Executivo. cíar a renovação ou substi-
----------�------------------------------�'�--�--�----�------------------. ----
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Dm�gMto �e�or e uma adyerfênêlâ'
o dr, Diniz Júnior Ministro Conselheiro

pára Assuntos Econômicos de nossa Embai­
.xada na Argentina ex:'constituiDl\l: catari­
nense à Câmara F�deral na legislatura de

1934, pelo. PSD, e então )�der de sua bancada,
dirigiu a parente seu, residente aqui em Flo­

rianóPolis, a carta .seguinte, que é li um tem­
po a manifestação de sua tristeza pela tra­
gédia de Curitiba e uma .advertência aos .que
ficaram no sentido da pacificação política em

nosSo E'stado. :
aUEi'lOS AIRES 17 JUNHO, 58·

ezado C.- ',' _

Estava a· dev�1"-)he Uma 'r:espostl('1 llUIl
bela 't>arta - bela e generos'fllUásy'Os encar­

-

gos, li enfermidade de mi� mulher, e
. talvê� I'> �encallto de militas coisas me em-

"erl'a�atn.
'

.:.tl';o�_

lecão de administradores' e legisladores e o

mais fundado poder de. reivindicações e p�estí­
gio do nosso Estad�. A iniciaUiva era �ógica
nobilitante e clarividente. Só por êsse motiv�
me prestei a ela.
,

Role, que o perdemos e � Brasil vai sen­

tir-ll}e a falta, como que me órgulho de ter
sido aquela a última das minhas ativid'ades
políticas, em benefício, da nossa terra.

Não 'tenho voz ativa, aí, nos meios, polí­
ticos. Falta-me autorid,ade para aconselhar,
aJvitrar, ,acom�dar. Meu único título - creio
que 1.'''1' Santa Catarina � de existir quem, Q

;,. Q"��!t...�lliba-::_ é o -a'o, meu grande amQ:f e_
,é!iilfadb. 'pela minha térra é o dOI meu orgu-'
lho de hayer nascido nes�a Ilha, cujo privilé­
gio de manancial de saudade ·irri.pri'lni no meu

�"ex-libi"is" e d� .cujas·penetrant�s ima�ens te-
� 'Ilho a '1I1ma cheia.

.

�

•
:oi< --':']�íi11II

desce

com urgência o recente re- níão do Conselho rntema­
latório da FAO sôbre os pro- cíonal do Trigo será reaU ..

blemas dos cereais, consíde- zada na época da Conferên­
rado uma preciosa contrí- ela

. preliminar da ONU.
buíção do comércio inter- COMIT:t!: CONSULTIVO
nacional do trigo. Do Comitê Executivo do
Nl}, mesma reunião, foi ,t- Conselho, na condição de

provado o. orçamento para o exportadores fazem parte a
ano cerealífero de 1958/b9 Austrália, o Canadá e os
tendo sido ainda reconduzí- Estados Unidos, os quais' ro­
dos aos postos de Presidente ram eleitos ainda membros
e Vice-Presidente dó oonse- do Comitê Consultivo sôbre a
lho, os srs. F. Sheed. Ander- Equivalência dos Pr juh-
son e Ewin McCarthy. Ficou tamente com o B �ê
decidido que a próxima reu- manha Ocidenta a.

üf dA

ACADÊMICO HUMBERTO UNGARETI
rio part icular do saudoso Gover-Seguiu ontem pelo avião do

Consórcio TÁC-CRUZEIRO DO
SUL rumo à Laguna o acadêmi­
co Norberto Ungareti,.. exsecretã-

nador Jorge Lace.rda e grande
procer político naquela região. Depulado ORLANDO BERTOU

devotam seu\ Deputado à Assembléia Le­
gislativa do Estado, pela Le­
genda do Partido Social De­
mocrático, em cujas filei­
ras forma como verdadeiro
baluarte,.com eficiência, ho­
nestidade, capacídade> de
trabalho, vem desempe _

nhando com acêrto a missão
que lhe confiou' a operosa
população do Município de
Rio do Sul.
A passagem do jovem pa

lamentar por- aquela C
do Povo, ficará, estamos cer­
tos, na lembrança de quan­
tos tiveram o ensêje de par­
tilhar com. ele os bons e .os
maus momentos.

.

Seus pares,-sem distinção
de côr partidária, todos lha'

VIAJ ANTES ma.

Na data de hoje, em ao

qual completa mais um ani­
versário natalicio, muitas se­
rão as

'homen!i
de que

será alvo" por de seus
inúmeras axwgo <é admira-
dores. .

I
-

.. Os êlf O TADO, que o

t!mJ. como li
.

dos seus ami­
gos' certos e leais ao ensêjo
da passagem dê tão' grata
�feméliige, abraçam-no, for­
mulando votos de perenes
felicidades. _

Nos avioes do Oonsôrcio tAC- Eduardo Souza, sr. João Nacari
-CRU2IEIRO .DO SUL embarca- CRICIUMA Sr. Vitor de
ram ontem os seguintes passa- Quech, sr. Carlos A. Veras, sra.

geiros com destino à Janeté Hulse
P01.iTO ALEGRE - Sr. Hélio I'tAJAI - Abel Fausto da

.SiI-1Machadoç- sr. Prancíseo Paim sr. vetra
Rubens Cherem ":

sua, En�ura CURITIBA - Sr. Sílvio Bitten­
Cherem sr. Luiz ·.saluí -

sr. Ade- court
lar Ces�ri sr, Fausto 'Benaduce
LAGUNA � Sr. Cláudio . Horn
.sr. Norberto Ungarettt, sr, Má�
rio Santos
TUBARÃO - Sr�. Ely Maria G.

Meirelles, sr. Ked Meirelles, sr.
.------------�-----

SÃo PAULO - Sra. Eutãlia Si­

queira, sr. Cyl las V. Novaes
SANTOS - sra, Lüeía Alves Pe­
rei ra, s ra, Albertina do Rego
Siciliano.

(onsórclo
TA{·(RUIEI�RO DO

SUL
A Diretori� do CONSÓR­

CiO TAO-CRUZEIRO DO
SUL comunica aos ·seus ami­
gos, clientes e ao distinto
público· viajante, a inaugu­
ração de uma nova linha
diária, para melhor servír
Florianópolis, com início '1.

",Iode Julho próximo, par­
desta Capitál, às 7 ho-
da'·manhã para_ S.ão

Paulo � Rio de Janeiro. O
referido avião .r�Wrnará, ii.
tarde da Rio ' de J:meiro ê
São Pâúlõ, diariamente, per -

.

�

��esd,p
em Florianópolis.

r G àe��a:_··
. l\a-ei�" .

acolhi(lla �;.e'� J"

. rencla"" de l!0SSOs ·â.BÜ_g_9s,
I clientes e do'ipúslico-v-fM'Ih­
te, antecipádanrente agrq.-
decemos.

-

,

1J!;
A DIRETORIA

Atenção passageiros para S. .Paulo e Rio
Uma grande notícia proporcio- diários, deve-se evidenciar a ex­

nada pelo consórcio TAC-CRU- celência do horário, especialmen­
ZEIRO DO SUL. te idealizado para favorecer o

Se você viaja para são Paulo flotia{opoHtll'l1o que se destineI
e Rio de Janei:o_ está de para-, àqueles importantes centros; O

béns, COI� o lançamento de nova av.ão pernoitará em nossa Capi­
linha ão consórcio TAC-GRU- tal e partirá diàri.á1l1ente às 7
ZEIRO DO SUL. Divulgamos esta _horas' da manhã, retornando do
noticia com certa e justificada Rio de Janeiro e São Paulo à
euforia de quem ama Florianó- tarde. ;

polis e aplaude as iniciativas que Isto permitirá ao passageiro
visem aceler_!l.r lI.eu progresso. ,ir e vQlta;t" no mesmo dia ..... -'C.

, A :rAC-(H�:UZEIRO DO SUL;�. E' seul- 'púvida .um fàto inldiíb
muito bem i�.'titu. lada .

como o e que grandes benefícios trará à
"ci)n�órdo -cJ1'tàdo p&i:a servir nossa gellte.
Santa GãtarhHi� vem demonstra,�· Portanto atenção -passage.ilos
mais ullla vêi: ; '$OU desejo de coo' para o Iti� de Janeiro e S"'ão
laborar com .,.; 'surto de desenvol-· li'aulo: Se o seu problema for
vimento da teJ,:l'a ba;n'iga;;:verde, -realizar unl.a. viage'll 'rápida, num
e;.esl;lec·a�illen�e> de Florilnópo'lis. horário que lhe "permita ap:rovei-

-.'.';�.aJtir �!1'�.d�.{�.- .tar�Qtaillfetfft o,.<]ia � conlercw.
I!(oS �h; uJl1�ijn n'liitl'l ..

_ Si��l-l � j,io deJar
sa b� ml!t'ffj1flol,,· . �� xre rO;*-l1ão t�ítl!\':'i!i��lA.aÕI!São Paulo c ·a Clt1ii_t F�derjr;. - utilizen} o vo vôo' TAC-{fBt1l1
Com p estabelecim4nto

.

ães�e ZEHW DO JIL. _.

novo vôo eleVa-se pAta seis o

n�m,el'o de avi1te$ da TAC�CRU­
ZE.lRO D.O SUp que díár1àmen­
te llQusam no a'eroporio "�i·
tio' -Luz".

AléqJ do. ;umen� de" jvlÕe.s

Na op�rwnidad� em que fãze­
fil0S_ êste�gistro. enviamos abs

direto�s (:I1i Consórc_iQ TAC-CRlí.,·
Z:I)IIRO DO SUL feUcitações po)­

es'sa :1i1ieiativa.

Leg:slativa que
do é sem dúvida, o. ligado à
ap�e1l!l!)4;ação 'de úm ProjetO �e
liei, de; autoria 9.0 dilJimico D'é­
put�do OJ:.I!\lIdo· :Bertoli" visa�do
solucionar os prohlemal re"feren-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



•. FAZEM ANOS HOJE

Folgamos em" registrai!la data
de Je, o' aniversário natalício

do nosso prezado amigo e co lega
de trabalho Jornalista Braz 1-3il­
va. Há muito dirige'nte doa Colu­
na da Assembléia neste diá'rio,
Braz Silva tem mostrado suas

,
,

qualidades de ,jornalista de raras

virtudes, seguro nos comentãrlos
além de ser alto funcionário na

nossa Prefeitura Munícípal,
As muitas homenagens de r,u�

será alvo na data de hoje, junta­
mos as de O ESTADO com vo tos

"
,

de perenes felie idades,

JOR. HERMES CARNEIRO
,

SUARES

Aniversaria-�e hoje, o st>. H{'l'­
nes Carneiro Soáres noss.o dis-

,

tinto co'lega de imprensa, cron is­
ca esportivo da Revista ,O Vale

.lo Itajní e
-

ex-diretor esport ivo
lo' jo rria l Folha Popular. 0 ani­

versariante qúe é conceituado ,n­

.lustrial neses praça exerce e g'e'

rencia da EmprezuvGráfica tira­

jaú 'Ltda, e é um dos diretore.,
.la firma H. Carneiro Soares de

'Repl·e�entações. Nesta oportuni­

:dade, o sr, Hermes Carneiro Soa-,
res será alvo de largas homena­

gens do seu circulo de al!,-izades,

I
às quais nos associamos, ,desej�n­
dó-lhe votos' de felicidades.

- SI'. Raul Cheren
- sr. Nicolau Mussi Neto

:- sr: João Pedro Vieira

srta, EH Comicholli

s{ Pedro Paulo Dalmas
sr, Itamar F. Diniz

srta. !racema Cunha
srta. Wanda Silva

vva. Alvina -8. Machado
- sra. Cecília Rêgo di Bernardi

sra, Beatriz Noronha Dias

sr, Luiz Dutra
srta. Lacy, da Silva Borges
sr, Apóstolo Paschoal••

FARÃO ANOS �M&�HÃ
sr. Itamar da Costa Xa�ier

- sr. Osní Peixoto Cerêja
_ 'Tt,. Altamiro di Bernard]
_- 1'fÍ'. Oz.iiialdo Carneiro de MIJ�­

quita
- $1'. Teotônio Fausto Nunes
� sr. '.1\1\t'onio Rómett-'M'ot'cjril
,Filho.

- sra, Maria 'I'esset Dal Soler
- sr. Fãbio Ramos
- srta, Maria Oswaldina Schm idt

srta. Salvatina Espíndola.

M E LO'
FOSSAR! E

..
SUAS

,

Péla primeira vêz,
Flori�nó�olis assistíu uma autêntica exposição exclusíva­
-mente copi ttabalhos artisticos de caricalmras.

Mui�':e muitas outras expo�ições 'qUe revel�r{lm qua­
lid;ades excépciq�áis de nossos artistas, que

• até então eram

de�coJih«ici'{lo"_ assistimos nêste ano e delas, nos ocupamos-�,' ,
não negouú(llr nossos aplausos e palavras de estimulq para
os 1l0VOS' doe pincél e de oiltro; trabalhos qUe cOnStituiram
uma ll�de d-e buas mostras de ,talentQS' 'novos 'que deixaram
agràdá'V'eis' jhlpl'e�sões. ,

Agor�_� j,á, conheci'do, Fossari, cujos ótimos t::.�&alhos
d�' Cnl'�'êã:�rll:� lem .s!Wl,a��um ten�po sen�o deverall, apre­ciado, a'hhu, o-�em, ao pulihcq flo.l·l:llnopoh�ano, umá exilO-'
sição de seús',m(gníficos b'abalhos, "

eOll/o '«:ari�aturista, o j,lus� professor de desenhl,-con-
seguiu: u ml'ds dificil na sua arte. (

I,sto, )I�rqu,e,\ o' tom burlesco do selt' i�áço estampa
uma, J:;êíoitanii l!,em a\terar elMg.n:adalllente os' tons mÍlis
acen(uadós das pessoas, numa linha natural, sem pô.las º

ridíc'c'lo Ii'"ponto de deforma-las po.r inteiro c-omo acontece
em gllraJ"C?;l1, muitos artistlls do lápis.

'
,-

,Nií-o, ílão' b'Em! o ridículo e as impressões burlecas que fa_-'
,

zem ,\ uin;:, ,êllri,cato. I
, ,�nj�'tl'f a arte de Fossari foi cuidadosa.
AbertA a' ex:pusWão às 16, 1Í01'as de ontem no Teatro

- " ,_. ,-
varo- de_ Cárva'lho, desde lo.go conseguiu a.atenção gel'al.
MáÍS;«!é 60 tnibalh�s ali estão ilustrando a n�nta -

que- ' I
os expõe, de f;Rrma eX}lil!�st?ãf nu.m convite RO bom hum'or
e � do" a exiljjiõ inédita 'iJlIlTa a Cidade, que

�n�6 à: pr� de verificar á habilidll�e de Fos_
htpi's-:m ...ravillí<lso. -

_
,

�� .altui, ue� linhas que expl'.e,ssam a

�âO_""jI!lo que vi, sem .querer nem de leve' m�-� � , ,
-nrt! a ltico, Qu&,.és.ta ,nãc) *niinha pajCicularidade ita
ofis�� jOrl1an��a. •

_

€onro<:"l!!eJ,ripre"L\�, coluna, registro tudo aquilQ que"�1l1'
::contribuil' para o' pl'Og�sSO de n6ssa 'terra é a exposição de-

118sar! se torna ümí\Waboração q e ',ven; pJ:.oj,etar nossa

cultura no mundo artfstico. da Cap,ital.
Dai, as minhas impressões pessoais

si1reeros e votO'll de pleno êx.i� para ex-

�itor.
'

Florianópolis, Domingo, 29 de Jdnhq d€ 1958

Florianópo.lis -já. possue I ��s. principa!:s centros cria­

cães das mais variadas .ra- cortes do pais .e também do

ças e alguns, 'até, são por- exterior.
tadores de "pedigrees" que Entretanto, a nossa capi­
atestam a sua alta Iinhn- tal é uma das -poucas que

ainda não possue o seu,c,l,u­
be canino.

Blumenau e Joinvile to­

maram-lhe a,�ianteira quan­

do falhou nossa tentativa

de dotarmos nossa capital
de uma entidade que con­

gregasse os cin6filos que,

diá'S, já são numerosos.

� Nasceu esta secção _da

«

"O 1STAD(1" ......."'0 DWrIo .. 3.... C.""
----------,---'-- -------- -----

necesaidade de se incenti­

var, em nosso meio, a' cria'

ção de cão de raça, estabe .....

lecendo ambiente para a fu-

,'tura criação doKennel Cluo
de Florianópolis;
�
De bom grado, colocamos

as colunas _desta secção à

d-isposição dos dois únicos

clubes caninos' existentes
em terra catarinense, para
11 divulgação de seu noti­

ciário.

alegre como a minha cauda

sacudindo. Dê-lhe um senti­
mento d� gratidão como ;)

dê minha lingua lambendo.

Ench-ª-o' de paoiência=co­
mo eu, que espero horas s,e"

gu idas, pelos seus passos,'
sem 'reélamar; Concede a

êle-m'inha vigilância, minha
coragem e minha disposição
em sacrific�l' o ccmfôrto ,e

a vida.

. l\fnt�nha-,o selI}pre joi
vem de coração ,e cheio de

.' t, �

espítito esp'ôrê:ivo/"como réu: ,
"

'I
Faça-o um homem _/bom

'

tan'to qu,an too,
eu ,sou JJ.m cã:o.j

fCont. ,na 11o'a fiáil. -r----'-'�--�-'�-�'�-�������--���----����..��--------------------�-
.-

gem ; a maior parte é nasci­

da no Estado, embora ou-

ZENON VITOR "BONNAS­
SIS FILHO

Na Catedral -Metropoli­
tana recebeu ontem a 1.a
Comunhão o menino Zenon
Vitor Bonnasaís Filho, alu­
no do Grupo Modêlo "Dias
Velho" e filho do sr. Zenon
Bónnassis e Maria de Lour­
des Beirão Bonnassis.
tros existam importados

Cens: até 10 anos

* *

Esse, o objetivo que nos

leva amanter, nas pâgínas
de "O ESTADO�' a secção
"Nossos cães", que apare­
c erá aos domingos para df-

,

vulgar tudo que se relacio-

ne com o nosso melhor ami­

go - o cão.

ORAÇÃO DE UM >CÃO POR

SEU DONO'
'

!O' Deus dos homens, faze
meu dono leal aos seus se­

melhantes 'como eu o sou a

êle.

Permite que êle possa ser
dedicado a sua família' e a

seus amigos, como eu o SO<l

a êle.

Possa êle ser merecedor
à confiança que lhe é depo­
sitada como eu o sou da
dê Ie ,

*

às 7% horas

MÃOS SALVADORAS com

A UM l'fiSSO DA ESCRAVIDÁO
- "Cens: 'ate 18 anos -

às 10 horas - MATINADA -

Jornais, Shorts, Desenhos- Colo­

ridos; etc. - Cens: até 5 anos

�{!' * *

às 1% horas,
SERENATA EM ACAPULCO

- Censo até 5 anos _

Dê-lhe uma fisionomi�

* * *

m��'Sd!��N'OV]{
,E-MBA,LAGEM 'COMO
SE PREPARA UM' BOM

'CAFÉ�ITO
cedência éome,ntm'l- Q mila'gre de

[lreços da tão _famo.,sa
�. :S5Jvado\'�

Grutinha.

às 3% - 7 - 9 horas

SANGUE SôBRE IA TERRA

MétrosCope
.,', 'Cens.: até 18 anos _

às 2 horas

O 1.0 GRANDE FESTIVAL

"T O M E J E R R Y"

11 Des. Coloridos - Cinemascope
- Censo até 5 anos -

-�_ .......... _.. ,--�'�.... .._�'
Cassiano Nunes D iivl'o respontle 'a uma pergunta! "p.odera,, "Sedução'da E�ropa" ',o Comunismo. ser tratado sob o Direito Inter-

• Coleção Saraiva nacional vigente 1" ,
• São P'aulo Wyney Thomas responde: os fund!lmen.t,os éti�,: Embora possamosfter nos olhos :a lembrança _c�s do Comunismo e do Dil'eito InternaclO�al �e��, das paisagelís ,fis,icas e humana� dI) Velho Mun··- opõem em agudo contraste: para os marxlstas,�

:dQ, sempre estaremos atraidos pela cronica qos" o Direito In.ternacional, com seus conceitos ,de,
, viaJantes sensiveis, que percorrem os antigo.s tolerancia igualdade, bôa-fé, e o postulado 'dos

�
cami-nhos da Civiliza -o.

, ,_<lireitQs i�destrutiveis do individuo, tem signifi-�

• Não. ha literatura lais rica, que a Iitêra�ura �ad:o apenas enquanto eles o encaram como, em'
inspirada pelas viage.t.. Toda� as coisas ,vi�t;s' última analise, superfluo. Os marxistas s? c�n-��, • - .'

'

t 'h
. amqullar.� ee::::�::�:n;:n:q�ii�:::õeeSQ:::::neh;:v:: �::: :Id'�::�o:�::ln:o,q�:f:::a:�OUIQ PI::ndo comu-'�' culo 16 diziam "colôr" individual. nj's�á. Todos os meios servem � .tal fim -"por.,� Este livro de Cassiano Nunes leva-nos. à Ale- exenlPl�, o uso fraud�l�,nto de- te�n��s �omo, .

de-
�• manha, SUiça, Itália, França e à P�n�ula'Ibe- moei'acla", "libertaçao , agressao" legahda- ....

• '

rica. Como o al� é àJn êS(éta, �s paineis e de" y- de significado ha muito estabell)cido en1'
" as figuras ganham lu,z' e extensão. DireiÍto Internacional, se' justificam plename3tllo

aos �}hos do�egime comunista .

Tr�ta'-se dI: um livro que teve

•
,
•

d!na Pereira. Isso� ver q,ue 'a autora ga- Volumes VII e VIII
, �

nhou em expénenci, de; livro para liyr-o flue Edito.ra das A�éricas
._, "',""bl' São Pau!9.--p.u IÇOU.,

,
_

�

'i d .,,,

O ,nredo é um vivo problema da atualidade. �ttmíní\o de completar a ser e os \>er.,�
Uma jovem de bôa famíljtl � e ",,-enrêon-: 'mõe-s" do Plldre- Antonio Yieka, a ERITO�A II'

flito e se Iib�r.ta'�o formal da míie DAS'A"EIUCAS nos' dá, n,ellte mês, dois VOlu-:II
ãu-tÕriíárla I!

\

de todos Qa. .intllDos ttU: lhe, p�r mes: o�VI,I.· � o VIII.· Na liIérle d� S�r�es que, ta

6irM�lllm 0.8 desejos de liberdade. rntegram' estes volumes; elltão:, entre "out,ros fa-

O r,oman'ee de d. Ondi_Pereira é retrat,. Ul'080S ''O" Ji'i'lmeiro e 'O' Sel'Ilmlo ser.l(tée8' ;elt-lP.!4.'
melantolicb da época qu'e estamos vivendo. J!t- -doS: d� f'Mám1ato'!.�a volull'le' traz, ao fi'iial

autora tem ext!epci!?nais tWaU.des de ;parraaJ.-' um vocabulário.
1'1& é dona."e uma segura visão do mundo I%.das
crlatílras humanas.

* * *.

às 4 - 7 9'horas
O UL1\II\fO ATO

Cens'r até 18 aüos --ãs 2 horas

"INVÁSÃO DE BÁRBAROS

'I'echnícolor ,

Cens: até 10, anos" �

às '4 - 7 - 9 horas

JirV'ENTUDE TRANSVIADA
_ Cens.: até 18 anQs -

Do.�lINGO _S4-.l'fDRENTO - COI11

Dale Robertso�Mara Corday
O TERROR DOS MARES - 14.0

à�
COVIL DA

J '

ATO

e 15;0 Episôdios

mundial.

Vieira

dSer1l1ões"

Em sua úlUmá reunião 'ordinária realizada dia 24 ° Diretório
,

Municipal do Partido Social Progressista através dos seus mem-

bros, foi aprol':ado por lPIlanimidad� o envio de telegramas de pe­

zar, respectivamente ao Partido Social Democrático e ao Partido
de Representação Popular pelo desaparecimento dos ilustres ho�

repercufllão' meps públicos, Senador Nerêu Ram,olil, Governado!' Jorge Lacerda
e' Deputado Leoberto Leal •

* *. *

(JORGE LACERDA)
I

Falando de Hercílio Luz em discurso na Faculdade de
,

_ Direito, lembro-me haver assinalado que dele somente che-

garam às gerações seguintes os exemplos e a..s_ realizações. E

fl-caram, por conterem sentido 'e conteudo do bem comum, en­

quanto' 'as restrições já haviam morrido pelo caminho,
ma-l alimenta'das nas inquietações passageiras das contendas

partidárias.
Quando o futuro fixai', longe dos tumultos, os traços da

personalidade moça de Jorge Lace'rda, serão vigorosos os, que
lhe caracterizarem a sensibilidade democrática.

l

* *' *

EI�! função do papel que venho desempenhando nos �a�
d ro s 'oposicionistas desde 31 de janeiro de 1951, têm-me sido

outorgadas várias procurações para ilidir atos oficiais, aten­

tatórícs de garantias e lesivos de direitos. _Diversos manda­
dos de segurança consegui obter: Com eles ganhei apenas a

satisfação de garantir liberdades e 'consolidar prerrogativas
de funcionários postos na lista negra do govêrno. Em quase
todos perdi o dinheiro das cus!.as e dos selos processuais. Na
administração Lacerda não fui ao Judiciário. Os casos que.
me confiaram, leveio-os �o Executivo, expondo-os nos seus

aspectos juríd,ico� e po lit.icos, E o Governador, provando que
'errara por entendimentv, repôs os lesados nos seus direitos.
As vezes demorou. por demais. Compreendi que precisava de

.prazo p\l:.ra vencer descabidas intransigênclas da politicagem.'
* * *

'Crejo que náscêsse numa �a do. Padre ,Colltessoto, �o
Ginásio Catarinense, a primeira ligação externa e conhecida
de Jorge, Lacerda com 'a palavra democrata.

Costumava Q saudoso sacerdote dedicar algumas das.
suas aulas ao estudó das origens dos vocábulos portuguêses.
Depois dos jl_nsinamentos, as arguições:

- S-eu IlrÍOr Mesquita, qual a proveniência da palavra
pêssego?

- Ven; de frutus persicum!
- E da palavra campainha, seu TQny Bizenando ? Cite as

derlvações .

� Campainha, seu' Padre vem de tlntínabulum, tintainha,'- <

c,ampainha!! !
- �intin-abulum é.o seu n;uizt., Campainha tanto vem de

campanula, como você vai para a-rua até estudar as' lições!! í
,

'

- Democrata vem de ... ? Diga, sé'u Jorge Lacerda.
� Vem do grego demos, que quer dizer poro, e de krato�,

qu_e significa força, govêrno. -i.
• �

•

� :�

i·í, i 'f.< * *'"
-, '

I } \ -

!� O'episódio não é fantas,ia. Assill� ou JÍlll'e,ci�o, a���,�,�
para deixE\.l· entre, o's contemporâne.o� de' eRtuJ<Ys ,a lembran­
;;;a-de '�lle '1>ara Jorge Lacerdi efa' motiv6 de �iC'g;ia"'pro\'i'f �/

"" _, ., ...... �
. \1 > "".'. • .....

da' pátria e seus pais uma p,alav:ra que estavÍi na ordel1l dó !

dia d9 Brasil, à lÍpOCá. Se ê' ce:utõ que plfra conhécer�ge' i�"
rn:li..cio" é dar-lhe pm pal"cio - Jor�e, q�ando teve um, delif
se valeu para uma realização de démocracia politica. No"go-

'

verna(lor vi o ginasiano refinado o demos e

união �ernácula tan-oo Ih", exceli'a ao espírito.
'* * *

Mas ... n,em �empre foi assim . ..Em 1934 ou 35 eu (l vi, de
camisa verde, pregando um 'processus d{! govêrno que não era

lá muito "consentâneo à democracia.' Ouvi-lhe um discurso
- ,'. ,

no adro da Catedral; com afi);maçõe� que n}e decepcionfram:
- mã(ls nos quadris, ênfase messiânica, voz estertórica, para
dizer que mi Rússia as'mulheres e_ram ordenhadas ...

o kratos cuja
) ,

lhe
Cobrei-lhe, os exagêros e disse;lhe que demos e kratos
mandavam _Ien}brl,lnças ...
Devolveu-mas em 1937, quando fiquei estadonovista!

"* * *

mEGRAMA& DE _'PESAMES ÀS
F ,NWTADAS

, E:s o teor ao' teleg'rama enviado ao Diretório Regional do Par-
tido Social Democrático:

"Diretório Municipal FJorian6poI1s. P�idQ Social Progreas;s�r
ta envia sentimlmCos perda irreparável sofrida pelo país e pel'"
ESta'ão de Santa Cataril'la ,com a morljé'·e1l1inentes homens pÚblico'S""­
Senado.r Nerêu Ramos, Governad(!r Jorge Lacerda e Deputado Leo-
berto 'Leal>. Ass) Braz Abreu - Presidente

Ao Drr1!tório Regional do Partido de Rep�esentação Popu lar:
,iDiretÓ�'io Municipal, Floriapópolfs Partido SQéial Progressis,

sofrida pelo país e pelo
com a morte do eminente Governador

Ass) Braz Abreu - Presidente.

w.. iodai de _Jllados e

'It�
-

"e 8 tf V O ( A (
"

O
•

'De ord'em do Senhor Presidente são convocados os Senhores

Membro;; ,da Diretoria, bem: como toct:os os Senho.res Sócios para
, :Reunião ,da Assembléia Geral, à realizar-se, no próximo dia 8

{II' :Tulho às 10 hOTas a fim de ser comemorado
•

" '

vigésimo quinto aniversário de fundação.

Florianópolis, 25 de Junho de 1958.

Aristeu Cândido da Silva

Capitão - Secretário

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



C1ICH� A VEROAOE

Florianópolis, Domingo, 29 de Jdnh.o de 1958
.

��
. . 3

o MAIS ANTIGO D.IA:'RIO DE SANTA CATARINA" .

5 loJás Pereira Oliveira···

í

000·

[cli'"0>u
•

o
o

.

Medalha
de· Ouro

I -

., Nunca se viu oferta igual.
Com uma pequena quantia mensal
você adquire o super aperfeiçoado
CLIMAX 195_

Note Bem: Esta oferta de inverno 'vai
r .

durar pouco, pois a procura será
/

grande. Portanto. vá depressa e ga­
ranta a compra de seu ,

-

. CL·IMAX 1958
p

RIJA CONSeLHEIRO MAFRA, 6 ./

.,(}';�r"�'i..l''':>;iiIJrj;;Jj,'4";;.�!'RUA TRAJANO. 23

/ ,_

,

. '1
o. • o'. _" • o'

, •

'.

: • :'ó

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Nerêu

EM

�'ORNAIS
B�V:I�tAS
[MISSORAS

COlOCAfíoOS EM QÚA1.
�UEl OOAOI: 00 llASII.

REP. ·A.S. LARK.
lUA lelAooa DANTAS 'O., .S.· -'1'1).

110 DE JANEIRO· D. f. ''':
......� �.

DR. LAURO PEREb,<�-
... l'·;:;'--P;·

� •

Rll1ií.1VEIRA
'ADVOGAD.o

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone ,3155' - Florianópolis

A' Rua Conselheiro 'Mr.­

ira, N.o 135, V.S. encontrará.
um profissio�al c-ompeten ce

para projetar e desenhar

sua residência.
Trabalho rápido, eficién­

te e por preços módicos.

Telefol}e 3881 ('Das 8 ás,
: 12 h��as).. I

Viverá

6
CLUBE

DE
RECREATIVO

JANEIRO
ESTREITO

o CLUBE 6 'DE JANEIRO, AS­
SOCIANDO-SE AS MANIFES­
TAÇÕES DE PEZAR PELO IN­
FAUSTO ACONTECIMENTO "f>
QUE ENlJ�rouASõCIEDÃDE
CATARINENSE, RESOLVEU
SUSPENDER AS FESTIVIDA­
DES PROGRAMADAS PARA O
DIA 28 DO CORRENTE, LEVAN­
DO AO GOVÊRNO DO ESTADO
E AS EXMAS.. FAMILIAS DOS
ILUSTRES �OME�S PUBLICOS
JORGE LACERDÂ, NERÊU RA-
,MOS E LEOBERTO LEAL, SUAS

,

'. SENTIDAS CONDOLENCIAS.
-/1 DIRETORIA

�.•:�?ft'����� ,..

'PROGRAMA 0'9 MES

,I

"

\'

'Dia 5 de julho -. Festa TipiooDlcnte Bahjana
Será servido vatapá --'Muqueca de peixe _ etc., não faltando

a Preta do Acarajé.
<\presentação da Quadrilha pelos sócios do Clube, marcada e

dançada por Zé Coió.

Grande show com ZÉ COlõ e a cantora SALqMÉ PARfSIO

a voz de ouro de S. Paulo _ Radio Nacional e T. V.

Reserva de mesas na Secretrria do Clube.

na

.t

•

Sr. Presidente, acredito
que os oradores- desta 'Cas�
terão traçado e irão' traçar
os vários aspectos daquela
carreira luminosa e éomple­
ta de homem público, que
foi a do Senhor Nereu Ra­
mos elevando-se de grau
em grau e de pôsto em pôs­
.to. Desde que representou o

País numa Conferência de
'Direito Comercial. no es-Itrangeiro, na qual se dis­
cutiam as letras de. câmbio, 1

,__���.��. 9:��ágina1 1

Manoitasl
FORNECEMO-LAS

-I
.

(

(Cont. da t." página) ses, em momentos como a- xa, pensativo, ouvindo aten-
são, pediu-ma umà Tigeirá quêles, tainente minhas palavras.conversa particular. Dirigi- Acredito que não estou, No momento em que lhe
me à sala em questão, e ali neste. instante, fazendo ne- recordei imensa, espontã-:ouvi de Nereu Ramos a se- nhuma concessão ao Sr. Ne- nea e 'Significativa home­
guinte declaração: ;'Sou um reu.Ramos, Não estou fu- nagem que lhe prestavam,homem para quem a opinião zendo, Senhores, porque êle no Copacabana Palace osde alguns interessa. Você era daqueles que, pelo seu jornalistas brasileiros, ten­está entre êles, Desejo co- valor, resiste a esta prova do como orador Prudente de
municar-Ihes os- motivos da de fogo da verdade. Morais, perguntei a S. Ex.a,minha ação. São êstes: se De outra feita, falando de aludindo àquela manhã chu­
eu não tivesse assumido, de-' um ilustre brasileiro, com- vosa, coberta de neblina de
liberada e conscientemente, panheiro dêle e meu, nos novembro - a que se refe­
a posição que assumi, esta- dias da Constituinte, empre- riu o nobre Deputado porria findo o poder civil e o gueí a mesma expresão -r Minas Gerais +r: "Por qUI:!,Brasi-l entregue a uma di- Era dos homens que resis- Sr. Nereu Ramos, por quetadura militar". Não dese- tem à 'prova da' verdade. V. �x.� -não morreu nanoi­
jo entrar ne mérito dessa Era daqueles para os quais ,te. da,quele banquete? Teria
afirmativa, ou na sua pro- não há necessidade de re- morrido no esplendor e lia
cedência, ou improcedência. co�r�r à piedade cristã, co- grandeza do seu nome e da
Desejo apenas no discurso bríndo com um véu, êspes- sua obra política. Não se-­
de V. Ex.a, deixar esta sin- so parte da sua vida para ria o responsável melan­
gela e verídica palavra que que se descubra, brilhe e l:Iê cólico pelos fatos tristes da
me foi transmitida pelo eleve a outra- parte. U.N.E.:' 1!:le ergueu a cabe­
morto que hoje pranteamos. Não. 1!:ste homem é da- ça, fitou-me e voltou a bai-,

O SR. ALIOMAR BA- queles que devem ser acei- x4-la na. atitude anterior.
LEEIRO - Agradeço ao tos integralmente. no que Há. entretanto,' um pe­
nobre Deputado por Minas tenham de grande e dp pe- queno pormenor que a Câ­
Gerais. ilustre Iíder, o de- queno, majestoso e de pe- mara ignora. Um amigo co­

poimento histórico que in- noso, de certo e de errado. mum, preocupadísslmo que
tegra o meu discurso. hon- Há que aceitá-lo monolítí- daquele incidente surgisse
rando-o, Quais.quer que fôs- camente como êle era. Creio qualquer nuvem nas rela­
sem as intenções do Sr. Ne-

.

que ês.,_te é o maiar elogio eões que mantínhamos, o
reu Ramos, essas que de- que posso fazer ao Sr. N·e- Sr. Nereu Ramos e eu, tevê
clinou o. ilustre Líder ou reu Ramos. Eu não o pou- a amabil idade

.

de, consul­
outras quaisquer que fõs- pei algumas vêzes, em nos' tando a ambos, convidar­
sem, admitindo mesmo que sos debates. nos para um almoço ·em SU'l
tivessem aquêle írreprimi- 'Creio que a última vez casa, do qual 'participaram
vel toque de ambição a que que ocupou a tribuna desta as nossas respectivas fa­
me referi aqui. certo é que, Casa foi exatamente por mílias. Então, com a mes­

com a. isenção de quem o uma interpelação minha, a ma cortesia, com o mesmo
condenou naquêle momento, propósito dos incidentes ar de simp.atia e de bonda­
parece-me que a

, sua "pre- graves ocorridos à porta da de com que sempre me di,,­
sença diminuiu o pêso da União Nacional dos Estu- tínguiu, S. Ex.a se refe­
catástrofe. O quanto de [u- dantes. em março .ou junho riu aos fatos. inclusive á
rista havia em Nereu Ra- de 1956. Estou a vê-lo, ain- êste a que se reportou o

mos e, mais exatamente, o da. naquela tribuna, de pé, ilustre Líder da Minoria,
quanto de bacharel, tão ouvindo pacientemente o li-

I h.onranqo,-me com s�R; c?n­
malsinado e mal compreen- belo que lhe opunha - re- : fiança e suas remrmscen­
dído na história dêste País. I corda-me - ,de cabeça bai- eras.-
integrava o cerne daquela .

'

estrutura moral e intelec- I
tual, serviu como amortece-IIdor' para amparar certqs,
choques que surgem como IItêm

::::�:::: pa1-11

-"-Você já foi II Bahia? Não?

Então vá ao CLUBE 12 DE �GOSTO

Higiene - Tem.pero
Sabor- Experimente e ficará
nosso freguês.
Rua General Bitencourt,

36.

Dêódoro 33 Fone: 3740

nConn;ClmenTOS _I
-')0(-'­

Qúanto a srta. que es.tá se Hei

Manoel Brandão, sr, e sra. Gau­
sra. Lenzi usou

na linha Mais Elegantes", continua 1000;(
em evidência. Acredito que ni
será surprêsa para a nossa so

ciedade.

-) o (----.,.
Clube Doze de Agosto: Dia

próximo cantará na' festa "Sã
Pedro Na Bahia"

cantora da Radio

São Paulo e também T. V. pau

lista. Sem dúvida será maís um

grande acontecimento a fQst

caipiua, do veterano "Clube Doze".
-)cr(­

Continua de parabéns o "Re
taurante Rancho da. Ilha", ag

ra com o SI'. Oschar Mateu!l
--)0(-- �'Maitre" Suiço que tem propor

A data de 24 corrente foi mo- cionado aos frequentadores da
tivo de júbilo para os familiares quele requintado ambiente o mal

e amigos do distinto casal

, -Dr. Lá'laro Gonçal­
ves de Lima
Ci,!'urgião -_ Dentista

Avisa seu'! clientes e amigo! qúe
de regresso da Capital Fed���
reassl)miu��!;ll� odon-

,to lógica. ,0"

. Consultório e Residência Rua·

Bnleão Viana, 87

sr diferente "Menu"

CASAMENTO" - MEIRELLES E

1
Augusto Faria e exma. sra. d.

ORLE Aracy Campos Faria dada a sigo­
Na Capela do Ginásio Catar i- nificação de que se reves;iu quan­

do se comemorou as "Bodas de
Ouro" das destacadas figuras de

-)0(-
Luiz Fernando Sabino ja

fan Clube. Na úÍtima 4.a-feira
quando o aplaudido pianista cana

tava na 'Boite Plaza", alguns
seus apreciadores levantaram-a
com notas em dinheiro,
rem autografadas pelo

-)0(-

( ,.

nense, realizou-se na manhã da
última 5.a-feira o enlace matrí-,

. \
monial da simpática srta. Léa

Dirce Meirelles com o Dr. Car-
,

los E�uardo Orle. Os noivos tive-

ram como padrinhos os casais:
sr. e ·sra. Antônio Orle, Dr. Afon­
so M. Cardoso da Veiga, sr. e

sra. dr. Ledo B. Leite, dr. Mau­

rício - dos Reis e sra, Maria

Campos dos Re'is, sua genitora,
.sr. e srn, Egídio Amorim, sr. Ii

sra. dr. Cesar B. da Silveira sr.
,

e sra. dr. Armando Valerio de

Assis, Arnoldo Leal de Meirel­
les e sra. sr. 1 sra.' Valmor �lu�
cipp e Almeida e sra.

Léa, com aquela simpatia que.
lhe é peculiar, estava encanta­

dor� no seu vestid� de noiva em

cristal na côr péi:p'la. Quanto a

elegancia do noivo .foi bastan-
, ,

te discutida. 0s anfitriões, SI', e

5ra;- Meirel1es e srai e sra. Orle,
recepcionaram séus filh<ls e aos

conví<iados na séde'da Associação
do Banco do B�lIil-��-\!hí.
.p-..JJ�.�_"_'

I
"Ju-&e uma belíssim_a festa. Na-

da deixou a desejar, o fÍll01c­
elegante servrço de bar e copa:

l O colunista entre os convidadof

I conseguiu anotar: O sr. e sra.

nossa sociedade.
A tradicional família Faria

- Campos foi alvo das mai�
efusivas feliCitações, as quais se

aSSOCIou as da Coluna Social.
-)0(-

Encontra-se em nossa cidade
o sr. e-sra. -Irrneu Bornhausen.
A Coluna Social cump rirnentn

desejando-Jhes uma feliz estada

junto aos seus familiares e ami­

gos.

apontada como uma das "Dez

--)0(-
Casamento - RIO: Acabe

:eceber convite, para assistir ao

casamento no próx:mo,dia 19 na

Igreja Virgem do Rosário (Lemé)
io sr. Edmar Medeiros com a,

srta. Carlota Angela .. O colunistà I
,lgradece e fara o pos�jvel de
<cu cOI�lparecimento.

_.-)0(-
Está ci:t;culando em nossa cida-
l�'''''�'_ J
'�: ��D�u :a:���·h·U-UU�';, j

"

-AI"',
• --=)o(� •.

fOI' .�. f -

IkRA MARIA SENNA
guem comentou que VIS-

I
to na "Boite Plaza". um senhor Miss Brotinho do Clübe

,

rÍluito bem acompanhado ....� , de Janeiro

,./

de
•.

R. Conselheiro Mafra, 60
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_
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IÍ "'It
•Ib

FRANCFORT (Por Werner I lugar seguida de física francês
-

'
- "

Rroll, Impressões da Alemanha) alemão, história e química.
- Já é quasi tradicional designar .Resuãtou ainda do inquérito,

-

a matemática de árida, canaatí -: que existe um interêsse acentua-
va. a difícil. No entanto esta ma- d I

-

, .

.

o pe as matérías ensinadas no

primeiro anó.cVertfieou-se
"

êste
fato nas turmas

.

que tinham :pe�
Ia primeira vêz uma Iingua viva',

.a que procedeu -o Instituto Psi- química ou física. ·CQm ps anos

cológico da Universidade.de· Mar- as matérias perdem pontos pre-
burgo Para não diminuir o valor ferenciais.

-
.

do inquérito, abrangeram-se- to- aa. $·:511, í
dos os tipos de. escola. Submete- O ínquêrtto efetúado pelo!'
rum-se à interrogatórios amísto- psicólogos de- Marbul'll''o incidiu
SOB os alunos de cerca de 15 anos. muito especialmente.no enstnq
Os professores mantrveram-se da biologia. Muitos alunos mani­
absolutameilte à margem do in- restaram o seu Interêssê por es­

quérito. Os alunos não precisa- sa matéria praticando aliás os
ram de indicar os. seus nomes. métodos;Os alunos manifestam
A sequência das matérias pre- interêsse pelas experiências pe-

I
fer,idas' indica, � primeiro lugar, lo trabalhe' prático, opondo-se,.
fi matemática, seguida de ginás- ..aos métodos': Os alunos manifes­
tica, química, físicl!, inglês, bie- tanam o seu interêsse pelas ex-.·
logia, alemão. As matérias que periências pelo trabalho prã­
obtiveram menos pontos foram a tico, opondo-se aos métodos an-

,

educação -cívica, francês, latim, tiquados de decorrer listas .de
Em último lugar figura, para I nomes 'de plantas. E' interessan­
grande surprêsa a música, A te que a botãnica fica atrás da
título .de comparação .citaram-se
os . resultados d� um i�quérito
semelhante- a que se procedeu PJ.

.� 1932. Também dessa v-êz, a ma-.
temática colocou-se em primeiro

téria merece a preferência cios
alunos das escolas alemãs. Foi
este o resultado de um inquérito

zoologia. A' pergunta, qual con­

sideravam a.' figura mais interes­
sante do ensino da .

biolo�a, a

maioria' respondeu que era o

homem.

�EAáRIU,DEES(lUA_
Firma conceituada, com longa experiência de materiais de

censtjuções, podendo oferecer referências no Rio e em São Paulo,
deseja entrar' em contato com -fábrica de esquadrias, para dllltri­
buíções dos produtos na praça do Rio de Janei'ro�

Tratar com SANTOS PARENTE COMEIrCIO E' iNDúSTRIA
LTDA. - Av. Nilo Péçanha, 12- - salas 413' e 414,., - 'Telefónes:
42-7341 e 42�2586.

.

Dr.
)

_
DiàgnMHeo e Ttlltámeento da�f molestias dos. 0-1h'08
Neuro!-()ftaimologia' e Ortéptíca.
Ciru.r.giiQ do globo, ocular e Operações" plástieftS' nos

-

anexos dos olhos.
Traumatologia ocular e Eletroimã Gigante.

Florianópolis, Tel.: 3153

V E, N '0 E - -1 E
Uma caminhonete Ford 1929 modelo A. em perfeito

esta-to de funcionamento acompanhada. de' Ulrt jÓgO de
chaves, bomba, -macaco e pneu subsalente, preço 75 mil
cruz<';ros; a vista - En�el'eço: Rua Vitor Kónder; 28

Aluga-se um apartamento com sete jleçaB. -mobiliado.
com fogão a gaz e geladeira.

Trata_r no P�ROLA RESTA.URANTE

E S r R E -I -f; -o·,
Arrenda-Be um dormitório com oito qllartos;

mobHhados, todo com água "eorreltte.
Tratar no PÉROLA RESTAURANTE

bem

P A- R .T _I ( 1 P A ç' Ã O
ARMANDO NASC�IENTO - o.SVALDo. NoéETTf

.e

ALAIDE DA

e

S. N-ASCIMENTo. - UAClliDA No.CETTI·
A Co.MIs.tiO o.RGÀNIZADORA

I

participam aos paren�s, amigos e pessoas de sUllS· rellfções O·

contrato de càsamento' de .eus filhos �dilamar Nascimento e

Osmail Nocetti.

noivos

EDILAMAR OSMAN

Florianópolis
19 de Junho de 1.958

Itajaí

REIIRa. Df PRlfES!ORAS
n3 VILA FA'TIMA - "MORRO. DAS PEDRAS" � 3 atéMe julho!

CCl'nvi<lamos por- meio deste aviso as' Srall, Professoras para o

l'etiro anual sob a direção do P. Antônio Loebmann. Est� curso d<

"Exercicios". começará à noife' do dia 2, 4,a-feira par� terminar

domingo, dia 6 de manhã. A condução 11m ônibus espe�illl 81\irá d,
Colégio S. Coraçã�, de Jesus dia 2, 4.a-f.ka às 16 hs. A inscrição
poderá ser fefta � Cal. S. Coração de SlUI' ÕU D(l Colégio Cal

rimense QU ainda com a profess_ora Olga - �raa.il
A DIRETORI.

(lSi
_ Necessito comprai: uma casa. n'o centro ou imedia�ões até

Cr$ 550.000,00. Pagamento à vista. Propostas por �bséquio ao
ESCRITóRIO. "SÃÓ JOSÉ?'. RU-ll- Alvaro de Carvalb.o, 34 Fpolis.

( 0,1 O ( A� (' Ã.-O
THE TEXAS COMPANY (South America) LTDA" firma norte­

americana, co.m filial estabeleéida à Rua 15"de novembro 129
Ponta do Leal,

-

Estreito, necessita de candidatos para o car�o d�
E�crevente, Os, interessados queiram dirigir;.,se à mesmá, pessoal­
mente, OU por �arta· da pIóprio�punho.

Missa, pelo descan!,o eterno das almas dQ Governa.dor Jor­
ge Lacerda Senador Nerêu Ramos e Deputado Federal Leo'be:..,to

,
.

(

Leal; trágicamente desapt.recid'os no desastre aviatório.
Os Poderes Executivo e· Legi�lativo do MunicipiQ de ItuporM­

ga fizeram cele.brar. missa pelas alnlas dõs il�stres catarinenses
trágicamente desaparecidos no desastre aviatórro de 16 dó corren�

ndo sid Remo.

5.

..
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"'ô"o Ale.gr.'
São PQU'o'
O Rio

Rua Felipe Scbmidt1 34 - T;::: 2377

Os-Super-Convair da Real pousam no Sentes Dumont
50 mi'nulos
70'"m;nu,tos
JSO minutos

V6 • volt. p,la "Prete da boa viag,em"
........

ati I rio," ·rasiFilme

Mais um Dasso avan�a o cln8D1a
'::�I�A���O���N���" . !:n::�:z:Z��oO:�:;a !:��:t���;e�.,

'.

I.aCI·o'D.a.) ·1 ���rou, �rinC�'palmenté o seguin-

A CRíTICA sívo coforido no roteiro. e na am- "A li
-

"",. reli. zação de "Osso, Amor

"Estrànho Encontro", .produ-. b ientaçâo, enel'vada a. narrativa , e P -."
. apagares _, -implicou em uma

ção e distribuição da �Brasil Fil- de situações cjte. viva .emoção, que '.; -

1
expertêncta até então inédita no

me, dirigido por Walter Hugo prendem a atenção do esi;>ectaóbi -,
B 'I d

'

. _' .< r-aar
•

e crIar um gênero de

Kh
'" f'l e cíonal continuamente". pronunciamento do Juri,sô\>re as * * *

oury e' o UnICO I m na 1
.

,
-

�"_ . "'" .' corn édia satírica- -onde através da

nos últimos anos a receber elo- "Correio Paulistano" fitas concorrentes só será. conhe- »-: 'DUBl.lA"'GEM ·I}E RAVINA t·'

, , ....
f''' �

"

cartcatura, fossem analisados h�

gios entusiásticos e unânimes da SP - Walter Rocha' ci.do no fim do mês. Terminou a dublagem; do, fil- b't' •

. 1 QS, costumes -e condições de

crítica especializada. A película ELOGIO DAS DUAS MAIORES * * >I< me. "Ravina", dirigido por Rubem vida de nossas retdades. do in te -

di 8 S- P I REVISTAS NACIONAIS "I.{EBELIÃO" NAS BJafora, com música de Henrique' •

.

estreou . Ia 2
,
em ao au O. •

- rior. Procuramos criar um I'sti-
'" t. I t' - O critico e cineasta Jorge Illeli LARANJEIRAS Simonetti. e produção de Flávio
• amos ranscrever a guns ;,1>-'

� 10 e uma técnica de narrativa ci-

pic.os expresaívos; pois é 'inédito escreveu em "0 Cruzeiro" refe- O Presidente Juscelino Rubi- Tambellini. No elenco Eliane La-
nematográftca que melhor (;x-

..tal "suce.sso de crítica" e+mere- rindo-se ao filme; tscheck viu Q filme em sessão g-e, Mai-io Sergio, Pedro Paulo
pressassem as nossas intenções

c_!l registro especial, com.vistas
- "Enquanto o diretor Walter privada, no Palácio das Laran- gatheye1', Victor Merinow, Ruth de cTítica social. O resulhuo

aos que vivem acoim.ando o cine.:. Khoury
-. mantinha a platéia em jel�'-as, antes do mesmo' s,eguir de Souza, Sergio Hingst, Gilda '

_

podemos dizer,· foi um filme ori-
Nery, Sandrá Amaral e Celso

ginal dentrQ .do panorama dI! JorG-
'Faria. Como se vê, um elenco de

ma nacional de "abacaxi'!:
.....:. "O "�stl'anho Encontro" é

\ obra afiulta dentr.o da nossa pro­

dução e cl'ia, pela sua s!lriedade
.{l dignidade o parad'igma de uma

linha de fitas que influenciará

benéficamente a tateal1te e te­

mer.osa .exploração de assunto no

cinema brasileiro".

"O Estado de São Paulo"

representalldo o Brasil em Bru­

){Ias. A reação do Presidente e

seus familiares foi excelente-
- .,

tendo J� afirmado: "Que beleza

COI1IO fotografia, achQ espetacu­
'lar. A história é muito bem ur-

ouro. Simonetti está concluindo

,t "pauta Muslc;l" que compõe
,Iara o filme ·CQl11 espeç-ial cari­

.nho, prometendo 11m excelente

comentário musical.
*. * _.. *

"SUITE CINEMATOGRÁFICA"
A nova etiqueta

tenção, durante t.odo o desenro­

.
lar do filme, a platéia também

mantinha o diretor ansioso para
saber que reaçãQ 'õ seu filme

estava provocando, A espectati­
Va' tanto para a platéia como"pa­
ra o di�etol', só deixou de existir

quando a prlljeção do filme ter­

minou.: ambos tinham gostádo".
'O conhecido crítico .ocupava-

dução cinematográfica' brasHéira'
. -,

que surpreendeu a muitos pt,!O
seu �om eminentemente carica­

tural, fóra do qual êle não pode

s�r situado, �!(o'b risco de perder
sua unidade".dida",

* *

"REBELIÃO" No.S

CAMPOS ELiSEOS

_. "Obra das mais respeitáveis\
de quantas tem sido �'eali�adas

se, em reportagem, .do "Festi�al Também nos Campos Eliseos oferecendo um LP

de Curitiba.
.

em São. Paulo, foi .apresentado o sonora completá da música com-

I Já a revista "Manchete" atra- filme. O governador não poude posta pQr Camargo Guarnieri pa­

vés seu crítico. cinematog:'áfiC.O, ass+sti-lo ....A senhora Eloá -Qua- :a o' filme "Rebeliã'o em Vila Ri­

Décio. Vieirll Otoni, conhecido dros, entretanto, viu '0' filme e ca". F'ormam a "suite" da face I
pelo rigoris�o de suas aprecia- mostrou-se interes'sada em estu: A as seguintes- partes: "entrada('.

ções, assim se manifestou. 'sôbre dar l> 'pattocínio de seu lança� "andantino", "saudoso", "agita-

o "Festival de Marillgá": menta, achando que Q filme' ti- dia", "scherzetto", "alegre''', "hu­
_ "E'stranho Encontro" suces-

nha real in.tel'êsse, com uma his- nlOristico" "val� n.o 7" "baiãô"
,

t" b
' ., ,

so de .crítica. ( ... ) Sem dÚVida.,-1 orla em. arquitetada e narrada. "misterioso", "trágico" e dra-
o melhor filme brasileiro". IM'

máticQ". A face B é composta das'
,- * 7 * *

.

UPUt\ DA- ISMil canções "Amo-te muito" ".Sere-

'-REBELIÃO" EM BRUXELAS: "
.

a
.

A 'no da Madrugada" "EI�ira es-'

. _
.. At.q�·Cle,a_a ..

' bronqUite

ar'j
t" "D' D' " '"A pr9dução da BraSIl FIlme rumam lua sààde l! enfraquecem a

cu a
,

ln- ln, Roda-More-

foi exibida nos dias 2 'e 3 do cor- c.oratçlo. Mendatu domina ràpida- na" e "Você diz que vai embora"
men e a. mas, regularizando II ,

rente, na Feira' InternaciQna1 de

I
relpil'açAa e garantindo um sanl) ,todas em arranjos especiais do
tranqUilo; desde a primeiro dia .

Bruxelas, .

dentro do quadro do 'Compre Mendoco a1m:la hoje. Noss. consagrado comp.osltor e gerente

'-Festival- Mundial.do Filme, -O
puanu,. 6. a lua mal"" DT'I+.r4n Camargo Gual'nieri.

* * *

A 'BRASIL" CONQUISTA.
MAIS PRji:MIOS

Cezar MemQ)).o Juni.or e Carlos
Alberto de �Souza Barros, direto­
res de' "O�SO, Amor e Papagaios"
receber"m o prêmio "Governa­
dor do Estado" para a "melhol'

direção", (1957), llQ' recente

nUl1cill..mento da. comissão

.outorga .aquela láurea.
Maria Dilnah ganhóu o prêmio

para "melhor atriz coadjuvante"
e �uciano Grego�y' o ,outQr�ado
para o "melhor ator coadjuvan­
te". "MelhQl" fotografia" --coube
novantente a Chick Fowle. Todos'
êles f�ra� agra�íádos com o laú­
reI pel.os seus trabalhos no filme
"Osso, Am e l'apagai

pelo cinema brasileiro, não só

em face de seus valores -de dire­

ção e ,outros, mas ta:mbém ·pelo
nível legítimo· de emoção, que al-l

cança e pela seriedade de pro­

pósitos q_ue-a anima".
,

'"Diál'io de Sã;} Paulo"
Fl'avió Tambellini

"O ·filme de Wal.ter Hugo
Rho,ury

.

�em .
afir;lar tôtalmente

a possihilidade de· nossa incursão
. em temas mais profundos em fil­
mes mes;mõ de lirrha psicológica
sem que desçamos ao ridículo ao

,

banal".

"Ultima. Hora" •._ SP

Ignacio de Loyola
"O que de início torna vá­

lida a importância dê "Estranho

Encontro", nos quadros d'o cine­
ma brasileiro contem'porâneo é
a perspectiva ampla ·que essa fita

Pl'opo.(ciona à discussão da ma­

téria, só de. �uando em quando
em .ocasiões muito raras e muit�
distantes uma de ,outra pllssível
d

- ,
e_ ser ponderada à luz da crítica
desapaixonãd� e a do debate mais
honesto". - "Folha da Manha"
- SP j- B, J, Duarte
- "�ão se trata de mais um

filme nacional. Mas "Estranh.o
Encontro" representa um' avanço

mesmo na

BROCAS PARA PERFl.;JRAÇÃo·1
DE ROCHA �M: I

I
I
I

PIlEOREIRAS I
MINERAÇÕES I

I
OBRAS PÚBLICAS' I

I
I

�.
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Brasil e Suécia, com suas invictas equi pes, travarão, hoje, o prélio decisivo pela posse do mais famoso froféu que se�orihece: 'o "Ju- l
les Rimet". Pela primeira vez um pàíS ·sul-americano e um europeu dis.putam ,a' f'inalíssima da Taça do Mundo. O quadro brasileiro �

l�irá à lufa com todo o entusiasmo de seus denodados"ases" a fim de dar a o m'undo inteiro a prova real de suas possibilidades técni- �
. ca� e físicas em rél�çã o ao e�port�rei: Os nossos estã� em fo�ma e certos d! que nio de�epc�o�arão a milhões de b�asUeir?s que an-

I'�selam por ver na sede da CD.D. o trofeu de-turo ma�lç�: Sera a c.onsagraçao,do ful_!bol brasileiro�erante o m������o���:!��OS,� "

.

para a luta, brasileiros, que de$ta vez' o lIulo nao nos escapa,r��1,'" :
- - " : .? ,t','?, •

'.
•

•

�
-

"
. I
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Emoções a gran-el--n-a rúst_i(a°':(j,esta�·'n()ite
� ...

"0· ESTADO'" .......tIfo DWrIo .. ,.... c.,...

M'g 20 horas de hoje se-, Várias dezenas de atletas
I ção

de Oswaldo Meira,' es-
I
qutebol e muito especial- . va r�vela��'() do pedestria- I

tantas vezes';� públié» flo- Professor ,Trindad� trouxe

,r! dado o tiro de saída dos inscreveram-se para a sen-. tá no firme .propôsíto de mente ás provas populares I nismo bariiiga-verde; Silvio riariôpolitanoo viu levar de 15 atletas com es quais pre-
'

c�rredores que disputarão sacional prova de fundo soerguer todas as mOdalida-: Gomo, �s Corl:"id-rus:. da FO-l Juvêncio dós' Santos, e do � ve,lfcida:_.as maiores e mais tende
_.'

vencer individual e

, a Corrida da Fogueira, ês- promovida pela. federaç-ão des de

espo.rte
sob sua.

t1..1-
guelra e São, Si·lvestre.. veterano e s,em·!')re efícíen .I;;�m.ocionantes provas, coletivamente, O Grêrrslo

te áno efetuado na noite ele Atlética Catarinense, a tela e que são o .ateltlsmo. o
I

Teremos um duelo á par- 'te "ás" blumenauenss Wal':. Waldemar Thiago por Esportivo Olímpico virá; ou...
-

.

I '.-

qual, agora sob a orienta-: ciclismo, �o voleibol e o bas- te, com as presenças da no- demar Thiago que tantas e duas vezes foi batido por já veio, coms categorizados
Silvio. Daí o interêsse do atletas, tentar alcançar pe­
fundista do Grêmio profes- la segunda vez consecutiva

[I I: 5-�"-A'� []HATA'AD�TURf��,

F'

sal' 'I'ríndade por uma nova

disputa com o atléta de Ba­

se Aérea que está em for­

ma e disposto a' não se dei-

os lauréis.UTEIOL·t&N.S

.A. prova de logo mais á

noite, reveste-se de aensa-

xar vencer pelo "mignon" eionalismo incomum, deveu-
'

. recordista de provas de fun- do constituir-se numa das
do. mais emocionantes já p,re-'

O professor A11l'uda Sa- sencíadas pelo pública da

lomé, presidente do Grêmio Capital.

. ,� V I'
/'

,

-

�.,
�

�._)
I" J :

.. ,
-

� :
•

_

'"

NO ENTANIO,O JJBUGRE:� TUDO FARÁ POR UM"lfSULTADO HONRQ$9"NAJ ARDE DE HOJE, QUAN·
. DO PROSSfGUIR,Á O CERTAME PROFISSIONALlSTA,DA CIDADÊ?� "ADROS P'ROVÁ'VEIS

1- . ��
Guarani frente aó "Leão I equipes. s,er�o' pr,ovavalmen-, ,GU4RANi '�. ':.: Jaime; Acá- terá comêço às 15,15 horas.
da Ilha" que há tanto tem- te estás: .

� .

cio e Carlinl.ftf$; Tonínho, Como preliminar bater-se-

po se conserva 'invicto �m .AVAi _:_ Tatú (Wilso-n); Hamilton e. t�çtor; Itamar, ão as equipes de aspirantes,
de Fóra, em um' bom' com- pugnas regionais. Danda e Ocir; Marréco, I Roberto, Zezinho, 'Th.eodo- com início marcado para às

QUADROS PROVÁVEIS .cJádio' e Loló; Palito, Nil-I miro � Sadi.
-

13,30 horas.

. Para. o jogo desta tarde son, Rodrigues (Oscar), PRELIMINAR 'Todos ao� estáCHo dà rua

ag CÓllstituições·. das' duas. Oscar (Lauro) e Ja,c6. I O jog� entr� �s t,itulares Boca��a na tar.de de hoje.
O. primeiro iniciou sua

kajetória no certame cita- Problemas· "extras" para à êonsagra ção do Brasil, na �'Jules "Rimetr�
,

Certame Juve�il ga�n�:r�:t�:o��:i,ari�:�;:dino com' o pé direito. Pas- "'" d f' d'
-

d' I
' d t

.

R. V. Lima juntivo que já deu demons- Mas esta condi;cj,ab e ma-I
con lçoes ce era seu ugaI' cer ame Juvenil de fu-

.

póderá jogar' hoje. Quem es-,sou pelo�Paula 'Ramos im- A ,Selecão Brasileira, a- traçÕes inequí.vocas do se�l
I

listà��nos ..�o'l'Od:;;� ante sé- a Zózimo. Verificando-se a tebol terá prossegúimento t·a' i
- '" , com a pres,ença ameaça-p'ondo�lhe, um revés que migas' desportistas, chCi!gou poderio, Não foi sem razão

I
rios' problerrt.as. que, não impossibilidade de Vavá, na manhã de hoje, com a da é Orlando, contundido..

."

se bem da sua superiori - , . ",
t d f' I I' -

d d'
.

a um nível técnico invejá- que adversários temíveis_ se selido de ordem t�'cnica, po- apon a-.� uas ormu as: rea Izaçao e OIS jogos; a na 'luta contra os franceses:dade :técnica e combativa, vel e praticamente insupe� viram barrad�s 'em' súas I d.erão influir çI:ksastrosa- ou o retôl'no d/e Mazzola um saber: Guaraní x :BocaiuvR, Assim,' o quadro brasileirO'
enq�nto que'o "Bugr�' foi rável, nas disputas duríssi- pi�efenç'Ões �mte os naci'o-1mente '110 rendimento da tanto desacreditado óu o com início áS,8,30 h@l'.as, e de'rerá-ser êste para h'oje:logo de saida suplantado mas pela Sexta Copa do nais, como' os Austriacos, I eguive, r{�/ dispúta 'decishiú' deslocamento de Pelé para Figueirense X Pa!l-la- Ramos, Gilmar; . de Sordi,

.

Belini epelo Atlético pelo escore M'uw:o d. e Futelwl, que tem .,-'[

..
n. vi.J..êses, .soviéticos" Gale-1f do Pl'óximo d�min.g.,0.•.

'

.

" o centro e a entrada de Di- ás 10 horas. -Loca]: estádio Nilton Santos; Zito e.Or.Jan­mínimõ. Não é uma equipe por palco os gramados da' ses e Gauleses.
' - E' que iremQs ��cid.ir

o

O' da na meia esquerda. O dr. da rua Bocaiuva. RP-êq.é úni- do (Zó?imo); Ga�Tincha, Pi
para a conquista (lb cer- ISuécia, As principais al'- Chegamos à fina.Jista dr; título CO)ll os p).'Ó1i11pS "dn- HHto,l). Gosling é quem dará co:_Cr$ 5,00., � di, Vavá; Pelé e Zagalo.tame, mas _éstá constituida mas naturais dos cracks' mais uma "jules Rimet" e' nos dl'j. casa",)s Su.écos nos a pala'vl>a final.

.

'por jogadores que fazem l!rasileiros, o seu virtusís-
.

em condições bem diversas
I
quais poucá; ;cljeditavam, 'No e!}tanto, outros prG- "nostalgia"" "temor" etc. Os Suécosdas tripas coraçõe�. p,ara re- .mo, velocidade, improvizr.- das do an<;> de .1950, aqui Mas, a veraade é, qúe não blemfis apresentam-,se aos Os 110ssos repilesentantes

sisÍir ao maior .podtn'io .'1'08' ção e extraordinário domí- em nosso país, Desde �rs. foi obra do:·acaso qlle as deu ,brasileiros e· s'ão os de 01'- for�m a c�mpo.; sempre sem
I

O quadro Suéco para a
adversários e se possi.�êl nio individual da pelota, quartas de' :t1inal·. que Úve- a condição de fíf1aÜst�s, dem psicológica. O público Se ImpreSSIOnarem com ad- confronto com os brasHei -

levar de vencida Ri peleja';; aliaram-se a um todo c:bn- -mos partidas eliminatÓrias, Vencel'vJm 'bem os "eus ad-' adversário para os crackd versári�s, platéia e arbitr�"ll ros provavelmente sérá ês-
O Avaí deverá ser o,:v�n= ,---- - -- - -- _- jogando em pais estrangé, i�'!) 1,.ver�áJ:li,os· "e l'efOI,',Ç,ad�s,' p,e- l,1acionai� no prélio de do:- gens, dIsputando as parh- t.e: Svensson; Bergmark,

cedor da contenda. AI':;�s, o
ONZE ANOS DE DEDICAÇÃO À .k:'ii.". .

d
<

.
.

�..
JUSTIÇA DESPOR."IVA,' A seleção nos sUl'preendeu ,'1'Os seus astros mVCimo2 mIllgo, as com, t1m total despre- Gustodsson e Axbom; BOi'-

"onze'" orientado pel� pro-, Na ctôniea ontem inserida neS- pelo seu elevado nível téc-: que átuÇI:m. no fntebol ita" Como também as côres endimento, entusiasmo a. fi- gesson' e Parling; Haml'im,
essor Libório Silva é dOrlo

I
ta folha sob. ° tít�lo aemia, ,Ol:l- nico e moral, surpi�een.dendo ljano, como. Sk<tglund,. Lied- n?cionais' da Suécia são u bra incomuns, colocando Gren, Simonsson, Liedholm

ais fortlils, senão ô mais· de se lê: 'com mais,oesastrõsos", mais ainda neste último. dlhon, Gus-tavsson Green e verde 'e o amarelo, decidill'- acima d�, tudo o sentimento e Skoglund.
orte concorrente aoo�ítulo. leia-se: "com resultados os mais

t' I e t e' Hamri�, ...'pratica� u!U in- se no-sorteio quem deveria ,p4trio.'.
desastrosos". par ICU ar aos x rang Iro�.

,

tebol quasi tão bem firma- mud:;u" de camisas e a deci- N�stas ,.hol'as pois, que
do nas, mesmas 'bases \ do são poso imporá atuarmos, anteced�m 'a grande deci,�

com" as camisas azuis ou sã'o, o tr.?,balho técnico de Já foi e�olhido o árbitro
bra,.llcas, O impácto da de- 'Vicen te Feola e. o físico dE;' da p,�leja Brasi,} x Suécia:
cição de tuna Copa do M�n- .

Paulo Amai'al,. deci\escem
Porém, os problemas �a" do, para nó�, na Europa, de importância devido às

iOl'es não são pl�opriame�te encerra ainda o temor d!ls

·os ádVersár!iJs em si ,e SN!l "árbltragens dirigidas':.
os '!extr,as" <lu;e' devem 's:�r . Parra a ter maior' pês')

, ,
'

. I '.f',.
" ...

': 'devii1a,mente ,iórisidel'ãdo;;;. lõois; 'd trabalho extraordj mormente pelo Professor

,�,'G�>....,j :lnicf�tleo-s.Ef' �et� de. ot' .

nádo,que vem deí'!envolven_' , Carvalhais',

uem/mecliéà, tcebio.8 ,dGis s,�, 'clq" o::riÚessor Carv�lhais, Não tenhamos mêdo po­

das 'problemas, o centro 'P�ibólog; de renome e: que r..ém. Os nossos cracks es­
�

avante Vavá e o médio 01'- não se separou um instan- tão em muito boas mãos A

t� siquer nos nossos crackB tenham certeza, lutarão co-

·d-,o·..,S-.......,,_-I--
......--�--...-..,...�

Regulamento da partida Unal da COPi
uma tereeíra pe,rtída ou pe-De conformidade com. c

regulamento. da' Taça do

Avaí e Guarani estarão

empenhados, na tarde de

hoje, no estádio da Praia

la proclamação dos dois ii-
I .

Mundo, o jogo final marca- nalistas càrnfl�J).es ,$i'o mun-
. ,,� ..�-

-._.. -f �.-/
do para hoje, em caso de do. -.' .' "'1

. ."',

;:�ã:t'd:;�::: ::u�::�;; Ài1% tior�s,� início
persistir o empate

.

haverá
, "

A peleja decisiva entre
novo .jogo terça feira, com B·'I S" .

. I aSI e uecla começara
nova prorrogação persistin·.f f' d t

.

'.

.
··,con arme ICOU

. e ermma- '

do o empate. Se continuar a d
�

11 h (h d
.

o, as ' oras ora o RIO
igualdade, a Comissão Or- d J iro), e anelro.
ganizarlora decidirá defini-

tivamente e sem apelação
possiyel, ou pelo !,!orteio, ou,
pelo "goal averrag.e, ,ou pai"

-------- .-

O QUADRO
BRASILEIRO

bate, mesmo se levando em'
conta a disparidade 4e for-
Ç&s.

'" "

. ,

circunstâncias, antê Os pro'
blemas a serem �esolvidos
pejo dr._ Hilton Gosling e

o francês Maurice Guile,
cuja indicação foi bem acei
ta pelos brasileiros.,.

nosso, ou seja, na impro­
visação, ,deslocamentos e

velocidade.

-----------------.�%��

MAGREZA

'0 "ou�e" avaiauos, que estreou, muito bem no certame, derrotando o Paula Ramos por 3 a 1

.�@�Sl,:ç;fF�·�',.,·:::-A,�,;�··�.:;;·_':· ,
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"O MAIS<ANTIGO DlA'RIO DE SANTA CATARINA"
'

Florianópolis, Domi�go, �9 de Jdnho de 1958 1

J

� - .
_ " t..,:"r

dispensa carteira d8 itabilita�ão + E COM ORGULHO QUE OS EST ABELCIMENTOS A MODELAR
LANÇAM À VENDA, DOIS� ART IGOS, CUJO' PADRÃO DE
QUALIDADE É DE TODOS CON HECIDO.

'-poupa tempo�
e dinheiro

• paga-58 com
I

multo menos do que YOCp
,

gasto e,m traIiSj�orte;
• é a maior cric.çiía sôbre duas rodos

.. Hesoluç=o HI95l
do Conselho Nacional do 'I'rânsito.

, <

,

1

-

, -rJm(/)Ji1lfJ
, �'8/ll/;!C/tl8/1Jcf ' '

S[j/;/8fiI8rro.[ .

I'
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,

e
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�..

'.

v:

�..

�.'.
� ..

_

-:,... '"' .�:. ..:....
.

/

,

, ":I

._,'
. V',

." uma bicicleta que você terá orgulho em

possuir! Resistente, leve, quadro garantido
por 2(} anos contra defeito de fa.b.dcação,'
pintura permanente em várias €ôres modep -

,

nas. Tôda equipada: bôlsa com ferramentas,
bomba, campainha, cobre - corrente e porta-
bagagem...

'

•

-s;

, ,,-":;�
":_�� '��

11
,I

VENDAS EM SUAVES PAGAMENtO
MENSAIS.

/

yei,al
ExamineI

!7.�"r;m.,.,. ,

.
'

/'
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Belim - (Por Werner

BBaad.
e, Impres.sões d.

a AI!:·
.

m�ha) - A a,ntiga capíta!
da Alemanha,': cujos ,habi..,.
tantes vivem em duas áreas, -

"Ponte Aérea" que, na S',Fi

última. fase; transpor-tava
diàriamente 10.000 tonela- atingiu o, seu antigo -lugar

"

como maior cidade índustrr-das, Letreiros e controles
no coração de Berlim te�- al da Alemanha, se bem que

a antiga capacidade tivessebram que aqui se encontram
,dois mundos diferentes: -O

dá liberdade' e o do livre

sido:maior. Há cerca de dez
anos Berlim Ocidental é

sem dúvida, a "sala de es­

pera da. Europa't-pala qual
passam, a ,caminho da, liber­
dade centenas de milhar de

refugia>dos.

Os, fornecimento de Ber­
lim Ocidental à Republica

I '

F.ederal da Alemanha eleva-

ram-se e� i955"a 2,7 b"i��
de..;."marcos, as mercadoril'ls
recebidas da Álemanha Oei:

arbítrio;'

A RepúbI'ica FederaL da
.A:lemanha que não pode;

J 'ainda incorporar Berlim

Ocidental inteiramente no

seu território, devido,às dis­

posições alidas, presta au­

xílio à, ,:idade por subven­

ções que ascen.oen;t a mi­
lhões de marcos. Por meio

<de isenções de certas j;!on,"

tribuições, BerHm Ociden-

ber1inenses ocide,ntais de'"

pendem inteiramente ou em
/

parte do auxílio público. ,As

des-p�sa:s sociais ascendem
à' soma astronónijca de 1,2
,biliões de marcos. Soma es­

ta que cOl'responde mais ou

Ve n de - s.'e
O Predio sito a Rua Ti­

radentes esquina Saldanha

Marinho a tratar pelo Tele·

fone 375'6 - (periodo da
manhã todos os', dias)

,',;:-:-

CURSO QE AtMlSJÃO AO GIHÁSIO
,

f ÊSCOLA DE (OMÉRCJ&--�
)

"

'l\iatr�culas aberta-s' à Avenida Hercilio Lu,z, 35,
Iníc\ü' das aulas, ·d!a 1.0 de Julho.
AultÍs diurnas e noturnas.

CURSO ?_�PRÉ' ESCOLAR'
Matrícu'las ab� it 1'\:\éeNida Hercilio Luz 35.
Início das aula�;;���,,:jltJ Ju·lho. -

'

(Crianças de.5 a 8 âff6�"-i),,_ �:
Horário: das 10 às' 11 hor�s,

B
Henrique Manoel Rupp, �enhora e Fil'bos ;-Luiz Gon­

zaga, Neto, Senhora e Filhos, Oswaldo Bulcão Viana,
Senhora e Filhos; A�larqo de Assunpção Rupp,' Se­
nhoea e Filhos; Anwnio Ricarqo Negrão, Sen.hora e Fi­
lhos, Laur{) Rupp, Senhora e _filhos, convidam seus pa­
rente::. e amigos para a missa que em ação de graças pela.,
Bodas de.Ouro ce seus pais, sogros é avós - Henrique
Rupp Junior e Maria de Assunpção Rupp- mandam cele�
brar, na pl'óxim4 3.a feira, dia 1.0 de julho, às 9 horas,
na, Igreja de �to Antônw, nesta Cipital.·

CONVII! PARA' MS!A I'

;.-'

Viuva Clolide Vieira e filhos vêll'1 por este roeiv
conv:dar a todos seus 'parentes e pessoas ,de-suas rela­

ções, para assistirem a missa de aniversitrio de 4 meses,
que manda-rão rezar em �ufráglo .da a!Jna de sua filha

Adyr Viêira, e-de, seu espôso Acioly Vieii'a, nó dia,30 de

junho. às 6,30 horas na Catedral/MetrópoHtana. �

, A todos q:ue 'comp*,ec�l'ttI!l"'a es'tp"'ato de fé cristã

antecipam seus 'agradeeimentas•.

H.O 3
A Agência da Companhia Nacional de Navegação Gosteira -

Patrimônio Nacional eon; escritórIo sito a Rua Tirádentes, n.o r(
, . .

\
- 1.° Andar, nesta cid�dt' de Florianópolis, Estado' de San�a Cata:�

rina, por seu representante infra-assinado, está recebendo, até o

dia 28 do corrente propostas das fIrmas, do _ramo, para forneci­

me'nto de gêneros aos' navios desta Autarquia nêste pôrto e ao seu

Almoxarifado no Rio de Janeiro, de acôrdo com a relação exis­

tente na Agência, à disposição dos interessados'.

Florianópolis, 4 de junho de 1958

p.p. ,da Companhia Na�ional ae,1'IRvegação Costeira _:_ P.N.
-

Ass. Jobel Sampaio Cardoso

p. p. do Agente
....------------1 - ---�

C H,A V,� I R O
PERDEU-SE UM COM DIVERSAS ClIA..

VES; PEDE·SE A RES O º
CONTROU, ENTREGAR NES
ÇAO QUE SERA GRATIFICADA.

Florianópolis, Domingo, 29 de' Jdnho de 1958
._--�._-----------....,:;..._------- --,-- -r--r-a+r-r-r--:

._-----'_-----_---

�.r I 1 �'---�, -(
•

,I
-,

E��!��T����!��:; \.
--------------------�----------------------

Convocação d� Convenção Regional,
da União ,Democrática 'Nacional

.'

rosto é lustroso seborrerco a
, ,

maquf lage não dura muito fica
.

� "

peg�osa'e a pessôa vêse obriga-
da a �sar o lenço na cutis com

frequência, na intenção de dimi-.
nuir o brilho. E' isso que fazem'

et

ctsão
til' mais da. q�l� em qualquer

.­

••

"

.como aliás todo o povo ale-' tal pode

d.
esenvolver-se a menos ao auxílio que a F..e� nha OcidentaI: 'O' peso psí-, atinge o dobro dO. índice da

\
em Berlim Ocidental vivem maioria dos suiéidas, em

. mão,,'contando o Setor- Ocí-
I
ponto de ser uma ilha com o deração dispensa anualmen- qUiC6 não. representa ape- I Alemanha Ocidental. E' at§ cerca de 30 a 40.000 "íle-, Berlim está, sem dúvida, à

'dental 2,2 milhões e o' Se- ! nível de' vida ocide�tal li; te. O ritmo de desenvolvi- nas um in-centivo ao traba- mesmo mais elevado' do que gais", que não foram reco- sobra da "gúe�rá fria" -eIÍ­
tor Soviético.i,2 milhões de I meio, da Zo�a Sovi�H��. No mento da indústria foi em lho, masl.Úz aumentar COI.- o do Japão (24,2,de cada nlfecidos pelas autoridades tre o Leste ,e o Oeste, dessa
habitantes, apresenta vá- entanto Berlim tenha uJX!a, 1957 em ,Berlim de 25 a 140 sideràvelmente o número de 100.000 habitantes). As ra- ocidentais como: refugiados guerr-a que todos os

' dias é
rios "recsrdes". Envolvida série de problemas absolu- porcento superior às cifras suicídiós . O índice de 34..'1 zões que, se aduzem são nu- da Zona Soviética, Além dls- 'a ameaç'� '-'desta "fortaleza
pelo terr�tório sob controle tamenfe desconheoídos na cO"rr-e8Po!!-��Íltes "na Alema I �or cada' 100.000. habitantes

.

merosas. Uma delas é, que so o desemprego faz-se sen- , da 'Iiberdaãe": '

"

soviético, Berlim Ocidental Alemanha Ocidental. Dps �--_----------- --- _

é uma autêntica ilha contra 45 mi!hõ� dé metroscúbt- C'
. ",.

' :..

,'e&.. diI'.· 'I�
.

;ev�j�çã��:ma�h:�d�:a�· :::t::,::�:'�e�;;::�:���. On_�.MO$ "'_ . (e· rO__do a pressão, o bloqueio de dental no fim da guerra, '.
. '-, ,

todas as camunicações por,' removeram-se maís. de 30 COMO TRATAR PEDE OLEOSA? que as senhoras c-on; pêle

gOl'dU-1
to �m casa da seguinte maneira : loção como a seguint rá bons tante para resolver os casos mais

terras, se tornou ínsoportá- .milhões de metros eúbícos, , '
Dr. Pires, rosa sigam aliullB' .!!.onselhos.. "alocar num meio copo dágua, 1 resultados. Ei-la: c�n:ora, uma difíceis, mesmo os que já apre-c-

,. .'
Uma das questões bástcas para prime iro deles deve ser feito .Io- vinte gotas de acetona; uma co- , grama;.- enxofre precipitado, dez sentem a [Qrmação de cravos, e'

vel, criou-se em 1948-49' a Depois çle se criarem •.... b I f' , 'c ,
da

.

e eza eruinina e a co�quta a "go 'pela lllan:h�,�� .se refere ao lher .das de sôpa de alcool, duas gramas;" é;er, . ez' gl'a�laS; al- "espinhas.
2'90.000 '

novos, lugares cle' d' ,

d
..

seguir rros �asos- e' uma pele modo.como lavar o rosto, Pre- colheres das de sôpa de eter e 'cool, dez granfas; agua e rosas, NOTA: - Os' nossos leitores

trabalho; Berlim' .Ocídental oleosa. Geralmente quando. o ferir'um,�lião de'en�ofre sub li- cinco gôtas de suco de limão'. cem gramas. poderão soli�itar qualquer"ê'on'se-'-, ·1

mado ou Tesorclna. Qualquer um Somente esses éuidados já me- Regra geral as pessôas com lho sôbre. o tratamento da pele
dêles serve. Ensaboar bastante lhoram o 'estado de nleoaidáde da pele <íkosa não devem usar cre- e cabelos M madíeo especialista.,
com muita espuma e 'a água pele a ponto de permitir que a mes gordurosos sobretudo a, Dr. Pires à Rua México' 31 _

, ,

morna. é' melhor. Enxugar aper- maqui lage permaneça durante deitar. Rio de Jáneiro, bastando enviar

tando a toalha (felpuda ou de muitas horas. Usar rouge em pó o presente artigo deste jornal e

A fim de que a maquilage fi­
que mais ou menos inalterável

p"u!i�'!i:���E:�:�
,

la.�iioutjers Du ClaV Du lune"
10 x 9 no fim da Servidão,

.

CarvaJho. Preço 11.0000,00
dental a 4,6 b'iliõés. Oerca de com agua e Luz ,todo cet"ca-

90.000 das 2;2 miln�eB -de: do. TraJar com JbSé N. _Viei ...

fundos. ,
' .I tes quanto os próprios atores, vés dos "eanyons" andaluzes, BIJOUTIERS DU CLAIR DE'

__"'!'"!_._, �! com suas lutas 'na poeira e a in- com sua rígida orque!;tração de .LUNE" cQnstituem- um soberbo,
melancólico e escaldante far­

west. Após "ET DIEU CREA LA

FEMME" e "SÁÍT-ON JAMAIS"
,

o jovem realizador,Roger Vadim

\lança�s-f .ell1 a'(entura plena dt!
galopes' e fu,ror.es, no, coração des

tã Espanha- que lembra tanto" a'

Idade-Média sob o domínio do

De�s T·ouro�!.
Desde as primeh:_as imagens

contagiimtes p'ercebemos que Va-
, , ,

dim, ao mesmo tempo ,que se

empenha no ritmo tradicional

que desta vêz escolheu, .nada

perdeu dQ que tanto lhe aprecia­
mos:. il cuidado pelos laços se­

cr.etos que u_!!em a imagem ao,

nos-so 'olhar de espectador e aquê
le sllntido agudo de emoção fí�

s'ca -, p1'ovocado que seja pela
sombra de um corpo jovem ap,il,.

�as vestido 'ou pelos raios bran-
,

cos do sol alto insistindo sôbre

Ullla aldeia perto do mar:- Nunca
Q país dlls faças e das "corridas"

nos fôra revelado com tal ardor

comumente as mulheres que têm
um excesso de oleosidade facial
e basta observarmos nas reuniões

sociais, nos cinemas ou nas casas

de chá.

VeI)do por motivo

outra região da Alemanha,
sobretudo nó .que diz res­

peito aos empregados co-

merciais de -certa Idade. A

transferência para ou-tra Ci­

dade dois ótimos lotes jun-
tos, n� Bairro 139m Abrigo.,
Facilita-se pagamento

Telefonar para 2205.

[FORRO _:- ·t,'·

. RM A,.QS BITENCOURT
·(-<.AIS BAOARO ' fONE lSlJt

,I. ANJl.GO ÓlPÔStTO OAM'ANI

(ASA
Vende-se, uma nova e deso_

cupada na rua .do Clube' do

Penhasco. Tratar na rua

Silva Jardi';l" 187.

cnSllS QE M.OEIRft Ij

IRMÃOS 91TENCOURT
(AlI BAOARÓ • rON( H01

ANTIGO DIPÓSITO OAMIANt

acima são suf'i-linha) e nunca esfregá-la no e nenhuma espécle de creme.

rosto o qúe constitue um mal Ao deitar a pele deve ser lava-
,

/

costume, sobretudo se houver a da novamente com água morna e

presença de espinhas o que é, o' 'sabão !l' que já nos referimos.

aliás, comum nas' peles seb Após passar um líquido com ba­

reicas. Em seguida passar um ,se de canfora, alcQol e eter. Ca­

adstringente que, poderá ser fei- S? exista muita seborréia uma

Os conselhos o enderêço completo .para a..res­

posta.

feito" procura 'corresIlondentes
nésta localidade. Cartas com re

fel'ências, para a Caixa Postal,
336 - Rio de Janeiro.

.Dcorlol'f) 33 � ,Fone: 3740

AllJGA-SE
/ '

Duas salas para escritório

sito a Rua Fernando Macha-'

do, 12. Tratar na mesma,
(undos ou pelo 'fo�e 3809,
com Hernáni Leal.

ciériteª para combater uma pe­

quena oleosidade do rosto 'mas os

casos que não beneficiarem com

o t!,ãtamento aqui exposto deve­

l'ão recorrer ao empr.êgo do radio.

Oito a .-dez sessões são o bas-

PlRDEU-SE
/

Pede-se à pessoa que
achou um Relógio de �UJ�O
de senhora, a espeQial fine-'

/ '

za de entregar po escritól'Ío
da firma M. R. 'Bott & Ciª,
no' Edifício Montepió 3.0

and,ar, sala 301, a qual ser'ii
bem gratificada.

'VOE

DATILO'GRAFA
O GRÊMIO DOS CONTADORANDOS DE 1.958 DA ACADEMIA

- no1CõMÉRÇlO' DE SAN.!fA CATARINA:
.

. �
,

União '(atarmense de Estudantes,
/' ,,"

-Secundários
� �NOTA N.O 1/58

A UNIÃO ÇA'fARINENSE DE ESTUDANTES SECUNDARIOS,
AVISA AOS PO$TADORES DAS CAUTELAS DA CAMPANHA

ESTUDANTIL, QUE, O SORTEIO DA ELETROt.A. EM VISTA DOS

(TLTIMOS ACON!ECIMENTOS, FOI TRANSFERIDO PÁ�A A

EXTRAÇÃO DO DIA 1.0 DE JULHO PELA LOTERIA DO EST_ADO.
FLORIANóPOLIS, 22 DE JUNHO DE 1.958.

Aceila-se
Encomenda

Sendo boa datilógrafa,
você ellcontr:ll'á ótim� op'or_
tuni,aade na Associação de

Auxílio Mutuo de Santa C�-

tarina
,

no Estreito, à rUil,

Santos Saraiva N. 388, 1.0

uidar, saia N. 4.

DE

DELEGACIA FISCAL, DE TESOURO
,NA(IOtfAL-EM SANTA CATARINA

Tortas de RequeijãD
Tortas �e Crocante

Tortas de Natas Batidas

Tortas)le cre�es' dói t3cta-.
as qualidades.

Bolos simples e pão-de-ló
eetiscos para bares como

'camarão a pali,to! pasté:s,
ete, e para festInhas
americanas.

Iiiformações ria casa do
,

'P�TOR DE BLUMENAU

TA�ELA "DE, PAGAMENTO DO MES DE JU!,HO DE 1958

.JUNHO

DIA

23 - Ministério da Fazenda e Justiçã, Poder JÚdiciário, Tribu­
nal de Contas, Catedráticos da Faculdade Jle Direito.

24 - Ministério da Edu�ação, Trabalho, Viação e Ag;ricultura.
2.5 !_ Ministéri� d'a S!iúde, Acôrdos e o,s que não réceberam nos

inativos e 'procuradores ue ativos e. inativos.

de' pintor' s.equjQso e indiscreto.
E enamorádo.

O belo romànce de Vidalie ape­

nas ,serviu de tema para a câme­
I 'ra rápid{\ e ,sensual de Vadim

de -.-' � ,

I
que se ,guia p "aça,às;ima- A' Rüil-Cons-elheiro Ma-
g'lllS". Do que res)ll!am verdadei- ,

I ros tesouros, E das fazendas
�

fra; N.o 135, V.S. encontral'á
, �

com enormes �construç-ões, dos I um profissional competente

l'i��1'I0s c�n;antes por e,nt�e a para �r�jetar e desenh:<lr
lella hostIl, das ruelas, vem nos su:} resldencla.
cenas surpi'eendêntes de fôrça e

'T b 'ih .. '

'd
de, franca beleza: Alida Valli es- •

,

pa, a .o I apl o, eficien-
dia� marcados.
Flo'ri.anópolis, 21 �de junho d!1 1958

,IONE -DA COSTA MELIM te! e por preços módicos.

Telef�ne 3881. (Das 8

dias acima.

2G - A�osenfados<',definitivos.
27 - AposeJ1,tados provisórios,

, DEJENHlSJAsalário-família e adicionais

28 - Pensionistas militares e provisórias
:10 - Pensionistas civis

.JULHd
DIA - 3 a 1.0 - 'Pagamento de todos 'ls que não receberam nos

A rifa de um LOT.E DE TERRA,
am Ben.eficio da CoJistrução da

pobre IGREJA DE SERRARIA.
foi transferfd.a...para o dia 24 de

�ezem'bro.

tá excelen1ie_-40 começo ao fim da

película. Brigitte �ardt partici-,
pa viva,mente para o êxito dl\
I!elícula com cenas como aquela
em 'que coloca seu r'ôsto entre os

braços do homem acorrentado.
Classifica-se Roger Vadfm na

Em virtjlde dos lútuosos acontecimentos que tanto prime:ra fila -dos jovens direto­
abalaram nosso Estado, o Diretório Regional da p'DN, reu�

res franéêses. 'Não. se nega que
nido E'm sessão, resQlveu' transferir a sua Convencão Re-
'gional prrra os dias 12 e 13,de julho pró�imo." "BIJOUTIERS DU CLAIR DE

C O N V O C A ç A O LUNE" como suas duas prece-

O DIRETÓRIO REGIONAL DA UNIAO DEMOCRÁTI- dentes realizações denote uma

CA N'ACIONAL, Secção de Santa Catarina, de acôrdo com o certa fraqueza no diÍilogo ou no

que ficou decidido pelo Diretório Regional na sessao de 14 roteiro.' Mas, sa:o pequenos se­

do ccrrente, convoca os convencionais do Partidó. em to'
do o Estado, par� a CONVENÇAO REGIONAL EXTRAOR- 'nões, imponderáveis, comparati.

DINARIA, a ter logar nesta capital, nos 12 e 13 de julho vamente ás irresistíveis qualida­

próximl), para deliberar sôbre a següinte ordem do dia: des dêste jovem dirlltor de trin-
, - Escolha e indicação dos nomes dos candidatos qu'� tá anos: paixão pela vida, bom 'S A L A Sdever�o-jntegrar as chapas do Partido par;:t o Senado da gôsto eJftrémÍmen,té' rico,.e 'Vá-

.

Repl�bHca, Câmara -Federal e Assembl�a �jegislativa, no �, o - ,
. ;;"�: ';.

. :.

d t
� , riado. e inteligência invulgar. ALUGA SE VARIAS EM PRI1:pleito de 3 dfr outubro o corren e ano., ", _, �",,' ,

,__ ','"
,
,'.

'"

�

__ Os senhores convencionais deverão comparecer' ,à, !",I! qllerela\<I.ue, B,IJOUTillR$. D_10' 'l'ÉRJ.:!--E.O E_, ÇENTRAL, IN-
séde do Partido, à rua Trajano nr. 36; ue'sta. capital, "no, nu ;·CL.é,lR pE L}:rNE" :t'êz natl )'OR1itNÇõ,ES... · NO TELEFON,E
referido dia: 5, �s 10 hor�s, para a entrega; d�s cre�ell'ciaiS: 'c'dr:,. e�f�leíro-ll1� :com, entusla�,' 351�.:,' ,;

"

Florianopolls, 19 d� Jl!nho de 1.958. , nlO no. Qár�Í;do<,"Pl'o" Vaditn., N,('!' , ..."._.....� _

Ai'lS João Ba,yer ftlho - PreSIdente em exerclcio .; D' b
.. ;'

D < •

A'ls. J. A,. Coelho de Souza _ Secretário Geral seI se. e o la o ou eus que o

in�pira. Kas n-inguéllJ 'nega ta-'

letfto ao Dià'6oo E quanto a Deus
-? "

Delegado Fiscal Subst.o

/

,A V I 5 ,0-----·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.

Oonvida-sé 'laos4s. aOion{l),�s, e subsCI'\ti!rl!s do aumento de
pital da Conipanfria. de Melh�ramentos de ideira para a assem­

bléia geral, a realhar-se' dia li de julho, às 15 horas em sua sede

social, ,sita à rua do, CQmérCiio� s/ntnesta cidade de' Videira, com

a seguinte.
"

,ORDEM DO DIA

a) _ àprovâção do aumente de capital,
h} _ Outros assuntos do jnterêsse da sociedade.

Videira, 24 d_junho de 1�k8.
Pela: Diretoria:

SAUL' BRANDALISE
.

,

'

CLUBE DOZE. �DE AGOSTO·
I.:' COMUNIC�ÇÃO

t� ;-
. � . .,_ � -,. "..

.

.

,

,A m.r�d_r.ia· d§ '€IÚ�e f)oz-e de Ag�sto comunica aos seus asso-

, "éiados que' em suú� ültffna reunião,' emr'íace do lamentável aconte­
cimento que enlutou o país e particularmente Bossa cidade rou-

, , ,

bando à vida de seus distintos associa Drs. Senador Nerêu

Ramos, sócio remido e' por diversos aROS seu Orador, Deputado
Federal, Leoberto Leal, sõcío proprietário e ex-Presidente do Clu­

be, Governador do Estado,' Jorg� Lacerda, sócio proprietário, Sr,'
Sidney Nocetti 'sócio proprletâr!o e ,SJ;a, Elza B, Scheidmantel,
espôsa do sócio proprietário Sr. Rudolfo Scheidmantel, deliberou,
além das providêneias.cjâ tomadas por êste Clube concerentes às
além das provídênejas já' tomadas por êste Clube concernentes às
atividades sociais durante o 'mês de junho corrente,

A DIRETORIA

OUTUBRO
'�'��.- .' i�';'.lt; . 7'" ... .,... ji�.,

,
. :SL�� .

.

..-

(t'i'og ma para o mês de julho' de 1958) ,

,
Dia 1.0 _' às 2,00 horas _ Sofrée com "Ruy Rey e sua Or­

questra"
.

_ traj' passeio,
Reserva de me,5IIIs na Gráfica 43 à Cr$ 100,00.
AVISO: _ Os .�ssociados que ãdquiriram mesas para a fes­

ta junina, ficarão q>m reserya para o dia, 1.0 � os que desejarem
a devolução, dever -procurã-la .até o dia 27 dp corre� mês na

:Gráfica 43,
'. "

.'

/ t I

APRESENTAÇÃO ·DA CAR"

TEIRA . SOCIAL

•

O' ._, ','". .."

.. ,J'·�·A·.,·i"!
�, .
'" .
u

�
Ô
ct ���."

r ,::>- ":".;.1,�::�� '{i��'"
UMA PENA

PARA CADA MÃO ...

UMA PENA
PARA CADA GÔSTO ...

4 partes

----------------��--��.�

nem se realiza. ,E do Sr.
Nereu Ramos, -telllmen.te, é
bas.ante alta, paTa no CQIt­
junto arquitetô�o, com a

contemplação duma pess­
pectiva, fazer de'Sapar�er
os fatos peque '�, 1ilqüê­
les que só preocupam sapa­
teiros que olham Os sapatos
da pintura, oW' os ,p�'""i'
que observam os. arren.
das pedras nOSteralftles
cabouços e nas grandes
truturas. -

Senhores" te 'ia muitos
depormentn ara

e�·
nar

'neste di$�l'BO $ es ês-
se .uma ilora de julg 0-
mens, ªtost_ Jat�sJi.:was não
apenas a oe exprrnnt; com'
tôda a profundidade do sen­
timento, com tôda a sono­
ridade das vozes do cora':
ção 0 pesar qu@- realmeate
experimentamos nós os ho­
mens que combateram e fo
ra�ombatidos pelo Sr Ne-
reu Ramos, _

Dos que se recordarão dê­
le, muitos serão os ililida­
dãos do Estado de Sant
C,atarina. Nunca, na 11istó­
l'�a �aquela gloriosa prc�
vlllcla"Jl!.1e mostrou seu va­
lor ta�__zes na histôria
do Pa� .qúei na paz, lluer
na guerra, nunca nenhum
homem público a' elevou,
,!leio sJ!u valo.r pessoal a ta-
manho prestígio,.

•

Os que combate_'os o Sr.
.ereu Ramos comungamos

da mesma sensação de tris­
teza, da mesma emoç,ão, .�o
mesmo pesar com que
Pátria :e.m seu regaç_o rece­

be. o d_escanso dêsse guer­
re.Jro b ''jalmente abatido.
Todos lros dizemos à Nação
e,_proclamamos a todos os
homells' e mulheres ' dêste
País, que ê�te adversário
nosso, que combatemos tan­
tas vêzes era realmente Uni
grande pQlítico brasileiro -e
soube desempanhar o ''Seu'
G�ver pa,ra com a Pátria
com inteligência, brilhOv.
honra, probidade e majel!�
tade. (Muito bem; muito,'
bem. O orador é abraçada).

._-----_.�,� �---�..;.__--,----.. ,--_ ....._-----_......,_------

�NEBED
'

Viverá ·1I'i VODstitui�ão
te fulminante. É morte, in- nas as noites e até de mui- do Senhor Nereu Ramos, Sr. Presidente, quando,

vejâvel,
\

tas madrug�das,· quer no' onde o serviço ia até as três num mês corno êste, vimos,
Dír-se-â que para Os. que Salão Nobre desta Casa, e quatro horas da manhã um a um, desaparec,e�'em

não crêem, a morte não apa- quer no recesso da residên- ,com gt�nde protesto do meu algumas das grandes flgU"
ga, nem destrói a obra, quer ela da sua família. Somos-I velho' ámigo'Gl�âcho, Cardo- ras do Parlamento ou da,
material, quer, intelectual, hoje uns 29 - digo melàn-" so; "O Nereu. só dá-um ca- vida política nacional, fica-

, que Q lrome�eixa�e !"!iS: ",e6-Me�men.t"e ,_...., QS que ISO� n�inIro! Dêviâ ser um 'café mos a pensar se, afinal, no
passagem neste mundo. '1:h��vi,:emos aen1Jre o� �em-' ���r.; cD,:ri\�a.ilil�khes, 'pã?: -mai&.clá�sico sen!jgo da pa-
Nesse sentido, então, o bros oa Grande. Comissão, a bIS.cO-ItOS. IsM nao está' di- lavra, nao haverá um pou­

Sr. Nereu Ramos víverâ e chamada Comissão da Cons- reltô'!" -Todos-os dias º ve- co de vaidade' vanidadê",'
viverá muito

. tempo neste tituição. Foram 37 Os que lho Gracho i'e queixava," nilida'Üe; n.esse e:ílfôrço ter-
. País.

' redigiram e deliberaram o mas lá-estava firme. Não se rível, consuntívo, que 'pr�
Viverá' na gratidão e no projeto de que resultou a parava, nem Sp. conversava, tícamos esta .e .nas outras

apreço dos s,eus correligio- Carta de 1946. Era um serviço duro,. d� Casas do Congresso e de
nários, que, por certo, lhe

_

Olho o plenário. vejo pó_u:" discipUna qua'se niilitar. E Parlamento do País, aspi­
louvarão a _decisão .. a fir- quissimos diante da minha assim, Se fêz esta Consti· rando a Uma vida maior. a

meza a energia, a capaci' vista. Creio que nesta legis- tuição �m prazo breve em uma. vida melhor, a um es­

dade de ação, o bem e efi- latura não há mais do que fase agitada da vida n�cio- tado de potência para esta
caz comando autoritário e uns oito ou dez. Uns sete ou nal. Nação.

/'

resoluto. Viverá no espírito oito já precederam' o Sr. Se. é possíve.J dizer-se Será o combate que tra-
dos estudantes de Santa Ca- Nereu Ramos neste trâ_nsito quem neTa trabalhou' mais vamos aqui, essa tensão
tarfna, quê o tiveram por pa.ra, a eternidade. ' eu diria que foi 0 Sr. Nered contínua em quê �ivemos,
mestre de Direito Consti-

'

De, memó1"ia.. lembro-me Ramos, Houve colab<Jração êsses choques qu,e, a cad�
tucionaL Viverá 'também na' da' figura boníssima do ve- ar:ônima, de muitos mas o momento, nossos nervos,
pedra, na cal e' ng címento lho, Gracho·

.

Cardoso que trabalhador que junto'l< nosso cérebro, nossa resis­
armado das obras gUe le- tombou nessa cadeira que mais tijolos naquela obra ° tência física supo,rtam­
varitou, sobretudo as' de as- Vossa Excelêhcia honra, Sr. que mais argamassou c�m será que tudo isso vale, tu­
sistência social, escolas, le- Presidente, em pleno servi- cimento da experiência e do iss'o é 'fecundo' e útil, e

prosários, penitenciárias, ço da Nação. Agamenon com as lágrimas vertid-an que existe uma razão de ser

servicos de assistência a M�lgalhã-es a que tanto de- pelas dolorosas crisc;s do§ para tamanha perseveran­
infância. vem quer a proteção dos regimes anteriores foi sem ça no combate, se, afinal,
E não apenas na rriateria- pequenos Estados em rela- dúvida, o Sr. Nereu Ramos na semana que vem ou por

lidade �êsses edifício's, mas ção acts grandes, quer a Enquanto esta Constitui� um enfarte do miocárdio, ou
no confôrto, na minoração formação dos pârtidos na- ção vigorar neste País ou por uma trombose, Q.U por
de sofrimento, nas lá,grimas. cionais, el vária.s dispo�ições se�a no seu

A

texto atual: ou �ma queda' de �vJã& todos
que, seeou, nas amarguras de carat�]; SOCIal. A fIgura seja no que esse texto venha irefnos para o fIm natural,
que poupou a muitos indi- mpdesta,. si�pática. i',.m- a sopr�viver em outras n�)l'mal, fatal' de tôda�' as
duos do seu Estado, 'dedi� bem boms�Im� do pastor ConstItUIções..." no futuro, Vidas e de tpdas as COISf:.S

can?'o todo o seu esfôrço de Guar.acy Sllveu·a. O,meu poder-se-á dizer que pei'- na Terra?
administrador exa.bypente querIdo àmigo, um dos maneçe aquêIe operário tão Apesar ,de tu<}o, Sr. Pre­
a êsse aspecto de ltssistênci'a maiores oradores que vi. rígido, tão'enérgico tão vi- �dente, sem ,me .,ntaroi­
à pessoa humana. nesta Câmara, a figura gilante quahto o foi na su 1. nar da filosofia do Eclesiag-
Viverá no nosso espírito, compreensiva,' brilhal}te, no- . vida. 'Essa é, no julgar �� te� acho que as h,oras de-

o dós seus adversários, que bre e, sobretudo. mUlto boa quela obra, a página maior' vo'tadas a êsse combate, co-
o a�miramos.,'por isso mes- -de Soares Filho. Aquela as- mais nobre, mas f�cunda d� mo aquelas que emp.regámos
mo que o comoatemos e po- pel'eza nobre, austera, sê- vida do,Sr, Nereu Ramos na luta, em várias ocasii'tes,
demos julgá-,lo, Por isso ca e a��Hca do \:el�lO Arthur Di2<ia éU que êle vive�ia contra Nere':l Ramo� �ã,omesmo' que o enfrentamof', Bernar nes. O sablO, doce e para sempre. Viverá na re- horas ao )3ervlço da Naçao,
sabíamos um bravo. leal, quase humilde Clodomir 'cOi"dação de quantos Dep�- Tanto .Ilue exista na Ter­
magnânimo generoso, digno C,a�dos�. O .giga�tesco, eu'- tatlos e Senad{)res s�rviram ra homen.s, haverá diver,.
e leal; mesmO' nas horas fonco. IlltelIgente e experi- à Nação sob a sua pr,esidên- gências, dissençõEjs. lutas,
mais graveS' ,e acesas da men!ado �ouza Costa:. c!a modelar. Foi um dos pe- facções e tabto q!Ie exista
I II ta', Pelo menos foi' o ho- Na? seI, Sr. ,�resldente, no?os mais comovedor�e. regim�, �e�rá!I?O uma

mem que vf nas lutas que se mll�ha memOrIa me so- mau, enobrecedores da vi- orgamzaçao J�:r:I71ICâ, 0-

com êle travei e que assis- c_?rrerla nesta�lista dos qUe da parlamentar do Brasil, mens de dignidàde 'hu�na,
ti travar com outros aqui. to�as as mannas !los encon- pelo menos a julgarmos, nos homens �om sentíds d� sua,

nesta Casa e 110 cenário do travamos n� Salao Nobre, ,doze ou treze-anos que aqui personalIdade, havera <).e.­
País. nos . cu�pnmentávamos e, tenho vivido, aquêles qua- bate político, choque oe
Viverá. sobretudo, meus n.um es�orço, que não conhe- tro em que, o ,Sr. Nereu Ra- ambições, colisão de inte­

Senhore's" na C"onstituição. Cla fa�hgai entrával!l�S po- mos presitli.l1-esta Casa, dan- rês�es, aspirações e 'ftieo-
Um dos momentos altos las. nOI�es no, proposIto de d,o, ao, Congresso um pres- logias: , "

na vida do Sr. NeretÍ Ramos d.aI, a. este PaIS uma Cons- tIglO Ime-nsú' '6'" cond'uzindo ASSIm, no fIm desla VI­
foi por certo a sua lideran- tItulça� que curasse quan- os",trabaloos .éQ�-;' extréma da dedicada tôda ela ao sel'­

ça na Constituinte de 46 e to pO��IV�1 d,?s males qu� a s�gad<bl.de,:
,.

em _;faSe que viço. da. Nação, com suas
,

o seu trabalho brutal. esma- expenenCla tmha 'r.evela�. nao era, de m8do algum cpnvICçoes: ora certas, or.1

gador, exaustivo e, digo_co- Todos trabalhavam in- das mais fáceis mais tran� erraàas, há uma gl'anfle
mo elogio, - trabalho, de t�nsamente. porém justiça- é quilas ou sequer

-

seren'hs lição a tirar-se; há, rea,­

negro, de tôdas as manhãs, di,zer-se que o trabalhador da vida brasilei'ra. mente um grande exemplo
de tôdas as tar:des, de tô- numero um, o q'ue dava o Outro tanto foi a carreira que os moços por todo êste

exemplo, era o P.residente de- S. Ex.a no Senado. País poderão aprove'tar e
da Comissão que cada vez Viverá enfim na saudade nêle inspirar-se: ,uma {\'ida
ficava ma-is pálido ou mais de seus amigos daqueles desde a mocidade �onsa�
verde e, por fim, já meio que receberam s�us benefí- gl'ada única 'e excJusivá­
�xasperado e nervoso. Aliás, cios, privaram de sua inti- mente ao serviço (Ia PátrIa.
Ju�t!ça se' faça, ,� sua t;ne- midade, sentiram da perto o, Creio que não há ninguém
mOrlAa � pelos ultunos dtas, calor de sell coração. Vive- nesta Casa, ou fora dela,ts v�zes em q,ue 'se dava ex- rá na recor(\f:tção imperecí- que tenha a veleidade 'de
pIoaao do seu nervosismo vel de sua.' virtuosa e devo- não ha,er pecado Q�.kçt­
nunca e�a_contra'os hom��s tada espôsa .na _de seus fi- r�do. É da j!,róp'l'iâ contin-
da çpo::nçao. Era uma fam� lhos, nepos, lrmaQ_S, aquêIes gen niana. Todos nós,

ue, umdmí a' ête. ,lhe co- qu eremos
.

heda. utoriclade, a l'aí pagal,l:ws �lê�?
tIa, breza de ch:e'- s ros, déss:a Ci ações,

.

fll· fi a:1Qlw fi. a-,s!1\lá interpretações, Ila gue eU'lo!),re:t.: a be!e- dr� es desvios, sem os quai:3afetIva de sua VIda. n� huma obra se consuma

\ (Cbnt: da ...

, 'página)
é- os' títulos c bíaís, atê
a sua pas�agem ela assem­

blêiaJo�ar; as
�

s Iutas de
oposicionista. q o foi dos­
mais �aguerrido do ·F.!st"ado
de Sãnta Catar' à, pade-

_,c�n.qO'� �V"isões. �: violênci::s. nar-me para êerto agnosti­
MaIs tarde a

'

a atuação cismo. para mim, 'diZia', a

fia ,Revolução e 30. Sua morte não tem êsse sentido
passagem pela âmara dos 'catastrófico, destrutivo, am­
Daputadce na R ública de quilador por completo.
34. Suai;eleiçã.o" ra gover-. E, creiam", sou dós que

_ n,ador, e, Ílosten rmente,. ti invejam 'mortê comô a que
intervenãorfa. im, a li- tiveram os nossos 'pranteá-

, dE}rança! da

COll,;'tUinte,
a dos companheiros neste ter-

Presidência da ande Co- rível mês de junho}- morte
missão, a sua el 'ç'ão para rápida, sem dor, sem aque
Vice-Presidente . da Repú- la degradação lenta, r�pug­
blica, a sua excel nte pas- nante, em que um indivíduo
sagem pekl. P.re&�ência da se apega a um resto d,e vi­
Câmara.-dos

De.p�adOS.
da da e que deixa em nós uma

qual foi um dp maiores impressão amarga quandil
condutores ·ql.j.e:'f" a co� representamos a magnifi­
ceu, a sua aScenç o a rI e- cência do que foi sua 'vida,

',,, Andep.te �,da iRepúb ca .e, fi- sua energia e do seu bri­
o',, nalmente, oS' pau Os meses lho.

que serviu. como' Ministro Nereu Ramos m'orreu co­

da Justiça. Teria os mui- mo viveu: - em plena ação.
_ to que dizer, penSl$f. e ana- ,Foi orié'h.tar ,a polítip.� lIO

l_isar fatos a reSí>�to dessa Estado de Santa Catarina.

passagem por qua\l'e -todos ,Participou de atos que lá se

os eargoS da�vida�polí.ti?a.
realizaram. Viveu aquela

Muitjl.s reflexoe.s -* emmlS-, espe',fança que Louis .Bar­
cências me assalta , de tro- thou considera inextinguí­
pel, o espirito. "

v,el sempre nos homens pú-
Diz-se', Sr. Pr'ésldente, blicos, E ness'e compasso,

que a morte não'é'l!i;ão pa- no pleno domínio da sua

vorosa 'nem tãe drwnatica, inteligência 'poderosa, da

quanto', nossa im,agl ação a sua lucidez de espírit�, da

pinta. p.ara .mim.,: a ,!Ião ,férre� saúºe qu� pOSSUla. a

tem. a ���peI�o'Ae 'Va,�Ilar\ despeIto í ,_ ahd�z ,q.uase
muitas vezes a mmha fe e a verdoanta da sua flslono­
desp#t..Q de ,às vêzej! incli' mia. - morreu pelo aciden"-

1�!:���!iC��E !L��!�L� ,

r;razer de convidar seus associados e exm.as. íamilias para à sua

t;'adiciona} festa de S, Pedro a realizar-se no 'dia 29 do corrente

com início 'às 21 00 horas ..'

, '

Servirá.' de ingresso ol,�lão do m_ês,
rrA

í

wPROCUD:A' DE l' PARENTrS"
EUCLIDES FR_A,NCO ,.;r-CASTRO, residente' em

,
P-ELOTAS,

Rio Grande do Sul, à Rua Tfadentes, 267 _ solicita a quem sou­

ber de,> paradeiro' d'e I seus prÍfllos, filhos do Ca'pitão dI! F6rça PÚ­

blica do Estado EUCLIDES. CASTRO já falecido que informem
. ., ,'"'

pelo que penhoradamente al1t1lcipa seus melhores agradecimentos,
-- ..___;__---�-___,,...----

,p R O F �';E S S O R A
.....

. RETIRO ESPIRIT,U;A[. PARA PROFESSORAS!

Nos' dias 3, 4 e 5 de Ju]wo, será, realizado o retiro. das Pro­

fes's'ojn�
. na"�'éllsa' 'd'e 'Reti'ro ,I' ILA FÁTIMA" no Morro dàs Pe-

J.. .�'.1 .

.

�

drll;s7, �ob ,a dire�ã� >do. P; ,Â,ntônio Loebmann, Início dia 2, qu�rta-
fel�;'il�:nQite, fim dia 6, DOl\lingo. de manhã, Queiram dirigir-se

...
J
.. J

'

..

para it ilÍ�crição ti Re\': Irmã Miria Teresa no Colégio do S. Co.ra-

çi�' dê 'f'és'uS ou ao: Diret-or do IlPlégio Catarinense ou à�ProfeBsora

Olga Íl-nasil da Luz ..

-

,

...

REUMATISM'O
Para combater ràpidamente dores

nas costas, dores reumáticas, levan­
tadas nQturnas, nervQslsmo, pés in­
chados, tonteiras, dQres de ca

resfriadQs e perda de energia ca

dQs, por disturbiQS dQS rins e da

xiga, adquira CYSTEX na sua f
mácia. ainda hoje, CYSTEX tem a

xiliade milhões de pessQas hã m

de 30 anQs. Nossa garantia é a �
maiQr- proteção,

AGENTE',
Precisa-se

Em todas as cidade,. fdo
in terior. -Otima' coIbissã'o
n,o atQ dó pedido, mOfÜ''bá­
do �rátis. C�pas, Blus6eB,
'{}�misas, etc.

Somente pelo
-

�eembot!o
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o R I N P O L I S

0- SERVIÇO Df RSTAURANIE •

I,

PR.A(i 15 DE NOVEMàRO

locação dos tubos subte"r-j desmontagem, o que facili­

.râlU!.os. No novo sistema de ' ta o transporte dê um ponto
utilização das águas. de es-I para o outro. No plano es­

goto .não fa;_ltrutn dois tan- tabelecído para os próximos
ques gi$antesoos cgm uma anos, prevê-se \ a adubação
capacidade de três milhões de uma extensa área atual­
de litros. Nesses tanques os medie arenosa. O primelro
"Res.ídu�" da grande cida- sistema de bombas- já foi

d.e são reduzidos � uma ca- montado, a instalação fica­

l�pl'agem que permite o Se]
.

rá completa, o mais tardar,
transporte por canos de em 1960. É! provável que
apenas m centímetros de o exemplo de Braunschweíg­
qi�metro interior; seja seguido, pois já se re-

o

e se apresenta em todas

áreas de p'jlulaçõe'§ ur.­

anas. Não há qua§i cidade
a qU«l o prob�ma, ii es­

got0 não tenifa dado dores

Franz Frtedríehsen

No extremo das tljbagens
monta-se o sistema .de as­

persores, Adoptou-se, um

.tipo de fácil montagem e

.

ceberam nnmerosos pedidos.
de informação.

o GR�MIO DOS CONTADORANDOS DE 1.958 DA ACADEMIA
DO COMÉRCIO DE SANTA CATARINA:

'

Uni. (alarinenn .de. Estudantes'
�Secundários
NOTA N.8.1/58

A UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS,
AVISA AOS PORTADORES' DA CAUTELAS, DA CAMPANHA
TUDANTIL, QUE O SORTEm DA ELETROLA, EM VISTA DO

ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS, FOI TRANSFERIDO PARA A

EXTtlÇÃO DO DIA 1.° DE JULJlO PELA LOTERIA DO ESTADO.
ORIANóPOLIS, 22 DE JUNHO DE 1.958.

s âgua,
40S esgotos, �m-·twresen"
tavam um pesadifs1mo en­

�ar.go fínanceíro. Al9 condi-
9ges leeais nos Ilrrelf)res de

:B.ra�n�eig 9fel'ec�m
�âra umà solu�o conside­

:$à.'\!el-meJIte mais \al�ta e

DE 'PAGAMENTO DO MES DE JUNHO -DE 1958

fi! - Mi1ti�rio .da Fazel1da e Justiça, Poder JudJ,ciário, Tribu:'
nal dI) Co!ltas, C.atedrátil!� da Faculdade de' Direito-.

24 - Mi'nistério � EducaçAlb, Trabalho, Viação e Ag.ricllltura.
25 - MinistériD dI!" Sa\Íde, Acôrdos e os que' não receberam nos

dias aCitYa.
211 _. Aposentados definitivos.
27 _ A�eQoil'dos pr�visórios, snllÍl'io-famí1iá' e adicionais de

illatj e procura1tores de ativos e inátivos.
2� PensIOnistas militares e provisórias
30 -'- I'ell&ionistas civis
JULHO

DIA - 3 a 10 _ 'Pagamento de todos os que não. receb"eram nos

dias marcados.

Florianópolis, 21 de junho de 1058
. IONE DJ\, COSTA MJi:LIM

Delegado FiJlcal Subst.o,·

PARTICI.pAÇÃO
A"\iúva do saudoso Francisco D'Avila Hilda GaI­

vão D'Avila tem o pra�r de partiçipar ao� parentes c

pes s de suas relaçõe&! o contrato de casamento de 'su�
filhatmelena Terezinha D'Avila C,oin o jovem Altair Soa"
re8, f)�r 'ido no dia 24-'6-5 Ffonanópolis. '

,

O j?vem Altair Soares tem o prazer\de participar
aos �t}\.lS parentes e pessÔ&s de auas -re1açQes o contrato
de ç; ..sa�ento- com a jovem Helena Tel'ezin"ha 'D'Avila
·óeol'údo .no >di;:t 2#6-58 - Florianópolis.

.
--

-r-.·l-=-" -

G

Direção de:'MILTON LEITE DA COSTA (!�.. s,
.. I U 41ft S P R U D -É N (I.A àjí��t4t�liçã

comarca de Urussanga 2 K. .. sociá] a'q: ), .

Relator: . De€� ,OSMUNDO agravo e dar-Ihe�oyimen::' do dessa última decisão (fls. acidentado par

WANDERLEY DA NÓBRE- to, par determinW que sé- 27), datada de 23 de no- .ser aoaee iftré

GA. ja entregue à "iuva. fio ací- vembro de 195p, não pode' ua

.

apos�n�
Acidente do trabalho. Se- dentado *Iu�ntia. sôbre que ha\roc 1jvid� qoeatto.ã t�m· pensão �� �,;

guro voluntário feito pelo versa o reWlrso. Custas na pestivid\.àe. do agravo, ma­

'empregador de seus openâ- forma da 1�i. �festtd.a lo dia 26 do mes-

rios, simultâneamente com

o seguro obrigatôrio n�

I�PETC, para manutenção
do salário.' Indenização pa­

ga integralmente à vítima

ou .a seus beneficiários.
- Deve ser tido como li­

beralidàde do'empregador o

seguro por êle feito de seus

operários, em companh ia
particular, simultãneamen­
te como o seguro obrigató­
rio no IAPETC, para ma-

mo Tris, o que equivale di

z�r, três dias depois de p

blicada a decisão recorri .

Não Tneréc�
a preliminar da íntempes­
tividaje do, agrãV(},. SUSC.1
tada pela Procuradoria Ge- Quanto ao mérito, o ag [1.­

ral do Estado. É! que o pra- . vo é �e ser prC»'ido. O acl­
zo para a inf�rposição do dentado se achava s J ��
mesmo não deve ser contado gíme de manutenção oJ sa

..

do despacho (fls. 16) que lª-rio, para si e para os �euF,
ordenou' o recolhimento ao benefíclârios, previsto 110

I.A.P.E.T.C., de acôrdo C0'11 art. 76, letra b, da :J;_.ei de

o art. 22 da Lei de Acíden- Acidentes do Trabalho, ex-vi
do art. 93 do Regulamento

pregado ta, como ,

o dr. Ct1'!ador c.;,

no be� rança�" .

fls. 26. As iro se "

em vista, ie a0 r'

aplica, o iic

art. 22 da ai de .ctes Trabalho, da parte
d� indeniza-ção excedente de desta mesma Lei, aprovado
Cr$_ 10.000,00, para o fim pelo Dec. n? 18.809, de 5 de resta, na f ta de �

-- Nessa hipótese, não se ce ser concedido acrêscimo j�nho de 1945, e .da :orta" p�s.itiv� to�-
aplica o art. 22' da Lei de de pensão aos beneficiários rra n? 2 tIe 31 de janeiro de tórío o I colhír I

Acidentes -do Trabalho, de- rio acidentado, - mas sim 1948, do Serviço Atuarial questão, é
'

prerv
vendo ser paga a Indeniza- do despacho em que, cíentl- do Ministério do Trabalho, lo recorre

ção à vítima. ou- a seus be- ficado de que. aquêle Instí- Indústria e Comércio. trega à vi' a (1(\ ,

neficiári�s diretamente e' tutó se recusou a receber No que se refere à índe- de tôda rigat.
,

de Uma só ��z. i dito excedente, sob-a aÍega- nização".,. por morte ou por morte do ridf.
Vistos, relatados e 'discu' .ção de que estava o aciden-j incapacidade' permanente,

tidos êstes autos de agrave I tado compreendido no regi- estava a acidentado, dest�l"­
de petição n'Ü 19, da comar- me de manutenção de salá- te, excluído da Lei de Aci­

ca de Urussanga, em que é 'rio, previsto no art. 76, le- dentes do Trabalho, não se

agravante o, dr. Curador de tra b, da citada Lei, man- aplicando ao caso concreto,
Acidentes e agravado ·0 -teve o dr, Juiz a 'quo sua portanto, o disposto no art ..
Juízo de Díreíto : antedor -detsrminação. 22 desta Lei, que, cohfor-

ACORDAM, • em l,a Câ- Só então se delineou a me vimos, manda recolher a

mara Civil, por unanimida questão ventilada 'no pre- indenização excedente, a­

de de vtos, conhecedo do sente recurso. Ora, contan- I tualmenta, de Cr$24.000,QO, Buendgen
.,

.

nuienção do salário.

o.

'F.lorian oli�
ternbro d·e 957.

(As.) O undo

Estive

Não ·possue ._re'-s mágicos .••
,

,

{','

. .. mas-pinta tudo.
do gradil de entrada

.,: ,,:"'..���
até a porta dos Iundos.

..

"���i�h;��,;�';\;\'! ;1\:> "".,-

)urabilidade.' . resistência. br-ilho e rendi-

,mento são qualidades dobradas no

- �

JS' t(-cuicos cm pintura.' vão lhe inll>rrl'}3t
qUI' () Esmalte' Extra Renner Ihl' ore
ft'('(' tudo fI' 'I1It- a� lI,dhClrl'S tinlHs urpJ'('cern
(' :. rnai� a fglllll:l ('()Isa' .

Hvsol":1 tl)d(� ,,� prohlemas de pintul':1 com �
Esm:..tte Extra R�nner - a tillta para
:Jlil e lllila fill:t11dad!�s',

'\' lernbre-se:

RENNER

,_
f.-- -'-____' ., "'-" �......_

·r
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